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P a s a je  d e  la  A lham bra.

T o d o  d e  p a p e l

T ie n e  o l S r . M au ra  la  e x tra ñ a  c o n d ic ió n  
p o rson a lís im a  d e  su b ra ya r  c o n  sus p r o ­
p ias p a lab ras  e l  fra ca so  d e  sus p ro p ia s  
obras. A n tic ip á n d o se  unas v e c e s  á  sus 
p ro yec to s , c o m o  cu an do  an u n c ió  la  fa m o ­
sa r e v o lu c ió n  desde  a r r ib a  s in  to m a rse  la  
m o le s tia  d o  d e c irn o s  en  qu é  ib a  á con s is ­
tir , ó  p u n tu a lizan d o  o l a lcan ce  d e  sus in i-  
oiativas¡ d espu és  d e  en trega d a s  éstas a l 
fa llo  p u b lic o , es e l  caso q u e  o l s eñ o r  m i­
n is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  p a rec e  qu e  se 
30111 p la co  en  e s ta b le ce r  á  p r i o r i  ó  á p o s te -  
r io r i  una d e sp ro p o rc ió n  e n o rm e  en tre  sus 
prom esas y  sus actos, ó  on tre  la  m agn itu d  
lú e  a tr ib u y e  á sus ob ra s  y  la  tran scen ­
dencia  qu e  en  rea lid a d  tienen .

S in  es te  esp ec ia l, s in  esto in te resa n tís i­
m o m o d o  d e  sor d e l s e ñ o r  m in is tro , sus 
fracasos se r ían  m u ch o  m en os  ru id o so s  y  
m en ores  la s  m erm as q u e  d e  c on tin u o  su­
fr e  su a u to r id a d  de  g o b e rn a n te  y  sus p re s ­
t ig io s  d e  r e fo rm a d o r . E s  m u y  p o s ib le  que 
si e l S r. M au ra  n o  p o s e y e ra  en  tan a lto  
g rad o  e l d on  do au m en ta r la s  cosas  d e s ­
m esuradam en te, e l  fra ca so  d e  su p ro y o c ­
ia r e fo rm is ta  d e  las le y e s  M u n ic ip a l y  
P r o v in c ia l  n o  h u b ie ra  a lcan zad o  lo s  e x ­
cepc ion a les  ca ra c te re s  qu e  re v is te .

P e r o  o ig a m o s  a l p ro p io  Sr. M aura: en 
i l  p r o y e c to  p resen ta d o  á la  d e lib e ra c ió n  
l e  las C o r te s  v a  e n v u e lta  la  to ta l tran s­
fo rm a c ió n  y  r e g e n e ra c ió n  d e  n u es tro  sis- 
;em a a d m in is tra t iv o ; e l  p r o y e c to  s ig n i­
fica y  rep resen ta  c l descuajé  d e  to do s  
nuestros v ic io s  secu la res , h is tó r ic o s ; la  
exp u ls ión  á m an o  a ira d a  d e l n e fa n d o  ca ­
c iqu ism o , q u e  n os  e n v ile c e  y  deshonra; 
si p ro y e c to  es la  e x p re s ió n  p rá c t ica  y  
p o s it iva  d e  la  an unciada  o b ra  r e v o lu c io ­
naria; os cas i en  su in te g r id a d  o l p r o g r a ­
m a y  e l  p en sa m ien to  r e fo rm a d o r  d e  un 
íiom b re  d e  E stad o ; es la  ra zó n  su p rem a  
i e  la  ex is ten c ia  d o l S r. M au ra  en  e l  G o ­
b ierno; es  la  en traña, la  m éd u la  d e  a qu e­
lla  la b o r  p e rso n a l q u e  e l ilu s tre  o ra d o r  
o fr e c ió  c o m o  fru to  m a d u ro  d e  su g ra n  
in te lig en c ia , d espu és  d e  h a b e r  con dén a­
l o  c o n  a u ster id ad es  su b lim es  la  v a cu i-  
ia d  fu n es ta  y  te m o ra r ia  d e  n u estros  h om - 

' ares p ú b lic o s .— T o d o  eso  es e l  p ro y e c to , 
»odo oso  q u ie re n  d e c ir  la s  v e in t ic u a tro  
bases a y e r  le íd a s  e n  e l  S en ad o , to d o  eso  
l i j o ,  au n qu e on té rm in o s  m u ch o  m ás d o -  
m en tes , o l  s eñ o r  m in is tro  d e  la  G o b e r -  
aación.

V in o  lu e g o  á  r e n g ló n  s e g u id o  la  c o n fe ­
sión espon tánea  d e  q u e  e l p r o y e c to  p re -  
len tado  n o  o f r e c ía  lo s  ca ra c te res  d e  una 
obra o r ig in a l  y  p ro p ia . E l  S r. M au ra  d e - 
s laraba qu e  o t ro  h o m b re  p ú b lic o  so ha­
s ía  a n tic ip a d o  á é l  en  sus a tisb os  r e v o lu -  
s ionarios, y  q u e  su p ro y e c to ,  en  sum a, 
irra n ca b a  d e l  q u e  s o m e tió  á la s  C o r te s  
lib e ra le s  e l  ú lt im o  G a b in e te  d e l S r. Sa- 
jasta , y  sob re  e l  cu a l n o  l l e g ó  á d a r  d ie ­
z m e n  la  C o m is ió n  c o r re sp o n d ien te . T o ­
n a d a  en  cu en ta  esta  co n fe s ió n , lo s  o y e n -  
íes d o l S r. M au ra  n o  p u d ie ro n  p re s c in d ir  
i e  fo rm u la rs e  una p re g u n ta  q u e  a y e r  es­
taba en  to d o s  lo s  la b io s  y  q u e  h o y  aparo- 
56 en  le tra s  d e  m o ld e  en  las co lu m n a s  d e  
E l  Im p a r c ia l :  « S i  este  p ro y e c to  es e l des- 
5Jta je  d e l  ca c iqu ism o , la  s a lv a c ió n  d e  E s ­
paña, e l  c o n te n id o  to d o  d e  a q u e lla  fra se  
ir ro g a n te  y  m a gn ífic a  c o n  q u o  e l s eñ o r  
Vlaura anunciaba  la  r e v o lu c ió n  desde  
ir r ib a ;  s i ese  p ro y e c to  estaba ca lc a d o  en  
í l  d e l  Sr. M ore t, ¿ có m o  es q u e  e l  Sr. M au­
ra y  sus am igo s , e l d ía  24 d e  O c tu b re  d e  
1902, n o  in te r ru m p ie ro n  to d a  cam paña  
eon tra  e l G o b ie rn o  d e  lo s  S res. S agasta  y  
M oret, b r in d á n d o le  te m p o ra l a rm is t ic io  
para qu e  se v o ta s e  c o n  la  c o la b o ra c ió n  
g en era l d e  lo s  p a r t id o s , y a  qu e  se tra ta  
l o  o b ra  q u e  in teresa  e sen c ia lm en te  á la  
P a tr ia ? »

E l  S r. M au ra  n o  lo  in ten tó  s iq u ie ra . 
Está m u y  r e c ie n te  n u es tro  a r t íc u lo  F e -  
:hus y  tex tos  p a ra  qu e  sea n ecesa r io  r e ­
fresca r  en  la  m e m o r ia  d e  lo s  le c to re s  e l  
recuerdo, d e  a q u e lla  v io le n t ís im a  cam pa­
ña em p ren d id a  p o r  e l S r. M au ra  y  sus 
im ig o s  co n tra  un  p a r t id o  p o lít ic o ,  con - 
;ra unos g o b e rn a n tes  qu e, h a c ien d o  con  
si S r . M au ra  a lg o  p a re c id o  á  lo  q u e  e l 
sándalo c o n  e l  hach a q u e  l o  h ie r e  y  lo  
aorta, l e  b r in d a ro n  a l  c a e r  c o n  un p r o ­
gram a d o  G o b io rn o , c o n  una la b o r , c o n  
an co n ju n to  d e  ideas , d e l cu a l hab ía  de 
fo rm a rse  e l a c tu a l m in is tro  d e  la  G o b e r -  
ía c ió n  su a u re o la  d es lu m b ran te , su n im ­
bo g lo r io s o .  Q u izá  e ra  esa la  ú n ica  d i f e ­
rencia: 1o q u e  e l  S r . M o r e t  p resen ta b a  
m odestam en te  c o m o  una o b ra  ú t il,  e l  se- 
á o r  M au ra  lo  c o n s id e ra  c o m o  una con - 
íe p c ió n  g iga n tesca , m a ra v il lo s a , y  l o  la n ­
ía  á  lo s  cu a tro  v ien to s , c o m o  G lad ston e  
7 C a v o u r  y  B ism a rck  p u d ie ro n  la n za r  las 
gen ia les  id eas  q u e  s ir v e n  d e  fu n d am en to  
i  su p e rso n a lid a d  en  la  h is to r ia .
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P e r o  s i d o  las p a lab ras  d e l  S r. M au ra  
resu lta qu e  su p r o y e c to  r e g e n e ra d o r  es, 
sn su c o n o ep c ió n  g en e ra l,  fru to  d e  a je -  
io s  es tu d ios  y  a jen a s  p re v is io n e s , d e  su 
ix a m e n  s o m e ro  se  d ed u ce  q u e  e l  m in is ­
tro  d e  l a  G o b e rn a c ió n  n i  s iq u ie ra  ha 
ip o r ta d o  á la  o b ra  a q u e l in te l ig e n te  con - 
íu rs o  q u e  m e jo ra n d o  y  p u lim en ta n d o  lo  
4u e o tra s  in te lig e n c ia s  m o ld e a ro n , lo  
io m p le ta , l o  a m p lía  y  lo  p e r fe c c io n a . E l  
p ro yec to  d o l S r. M au ra  t ien e  to d o s  lo s  c a ­
racteres d e  una m a la  c o p ia , d e  a lg o  así 
eom o  una r e fu n d ic ió n  d esa certad a  q u e  on 
fe z  d e  v ig o r iz a r  e l o r ig in a l ,  l o  es tropea . 
Sería  in ju s to , p a ra  c ita r  u n  e je m p lo ,  
ic lia ca r  a l S r. M o r e t  la  id e a  b iza r ra  d o  
tre a r  esos c o n ce ja le s  de o fic io  cu y a  ox is -  
¡en c ia  le g a l d e te rm in a  e l  s e ñ o r  m in is tro  
i e  la  G o b e rn a c ió n  on  la  base I V  d e  su 
p ro yec to . ¡C o n ce ja le s  do o f ic io !  ¡C o n c e ja ­
les natos! E l  p en sa m ien to  resu lta  tan  in -  
som p ren s ib le , tan c o n tra r io  á la  esen c ia  
m ism a do i r é g im o n  m u n ic ip a l, tan con - 
;ra r io  á  to d a  d o c tr in a , q u e  n o  se e x p l ic a  
i i  lo  e x p lic a r á  e l  m in is tro  fá c ilm en te . 
Sería c u r io s o  v o r  un  C o n c e jo  fo rm a d o  
ín  p a r te  p o r  person as  qu o ten ien d o  qu o 
id m in is tra r  lo s  b ion os  d e  lo s  dem ás, no  
ie b ie r a n  su ju r is d ic c ió n , su a p titu d  le g a l  
para e l  d esem p eñ o  d o  sus fu n c io n es , a l 
ísen so , á la  con fia n za  qu e  s ó lo  p u edo  es­
tar r ep re se n ta d o  p o r  o l v o to  d e  lo s  a d m i­
n istrados, p o r  lo s  p ro c e d im ie n to s  e le c t i ­
vos. E l  S r . M o ro t  n u nca h a b ló  d o  co n o c ­
ía les natos, h a b ló  d e  a g re m a c ió n  d e  o f i-  
tios  y  c lasos d e  r iq u e za  pa ra  co n s t itu ir

m L 6! 10?  utn  3cueV P °  e le c to ra l,  d e  cu ya
b re  v o lu n ta d  sa lie ra n  lo s  m an d a ta rio s  

cíe lo s  in te re ses  m u n ic ip a les . E l  S r. M au­
ra  h a ce  o  p re te n d e  h acer d e  la  r ep ré se n ­

l a ! ! ! ?  m¿ ls F a i n a m e n t e  p o p u la r  una 
e sp ec ie  d e  a lta  C ám ara , una p a ro d ia  de 
C ám ara  a r is to c rá tic a  c o n  una r ep re sen ta ­
c ió n  p o r  derecho p ro p io .

E n  e l  p ro y o c to  a y e r  le íd o  en  e l  S en ado  
w  s iq u ie ra  se an u ncia  la  ru p tu ra  d e l la zo  
en tro  la  v id a  m u n ic ip a l y  las fu n c io n es  
e le c to ra le s . E n  e l a n te r io r  p r o y e c to  esa 
r e fo rm a  u rgen te , p e ren to r ia , se p resen ta ­
ba c o m o  fu n d am en ta l ó  in e lu d ib lo . P a ra  
osa sepa rac ión , á la  cu a l e l  S r. M au ra  n i 
lig e ra m e n te  a lu de, con s id e ra b a  e l  p a r t id o  
lib o ra l y  e l  p ro y e c to  d o l m in is tro  d e  la 
S o b o rn a c ió n  tres  cosas  esen c ia les : p r im e ­
ra, d esca rta r  a l M u n ic ip io  d e  to d o  lo  quo 
se  r e la c io n a s e  c o n  la  fo rm a c ió n  d e l C en ­
so  y  d a r  á  ésta  g a ra n tía s  espoc ia les ; s e ­
gunda, q u o  to d o  e le c to r  tu v ie ra  á  gu a l ­
cance un  d ocu m en to  q u o  a c red ite  su p e r ­
s o n a lid a d  p o lít ic a , sea  e l  p a p e l e lectora l, 
c o m o  en  B é lg ic a , sea  la  c éd u la  e le c to ra l 
dada  p o r  lo s  o fic ia le s  d e l  R e g is tr o , y  te r ­
ce ra , q u e  las M esas e le c to ra le s , c la v e  do 
la s  e le c c io n es , so d e s ig n en  p o r  las A u d ie n ­
c ias  d e l  t e r r ito r io ,  to m a n d o  lo s  n om b res  
d e  lis ta s  fo rm a d a s  a l e fe c to  p o r  las au to ­
r id a d es  cen tra les . E n  e l p ro y e c to  d e l p a r ­
t id o  l ib e ra l, d e l  cu a l h a y  qu o h a b la r  f o r ­
zo sa m en te  después d e  la s  d ec la ra c io n es  
d e l  Sr. M aura, se, a fron ta b a n  estas ca p ita ­
les  cu estion es , se señ a lab a  á lo s  A y u n ta ­
m ien to^  su in flu en c ia  le g ít im a , n o  la  da ­
ñ ada y  p e rn ic io s a  qu e  s ir v e  p a ra  fa ls ea r  
e l  s u fra g io , s in o  d e  a q u e lla  n a tu ra l y  ú til 
d o  la  a so c ia c ió n  d o  in d iv id u o s  en  M u n ic i­
p io .  E l  S r. M au ra  g u a rd a  ab so lu to  s ile n ­
c io  en  tan  g r a v e  m a te r ia . Su  r e fo rm a , su 
san eam ien to  d e l  v o t o  p ú b lic o  han  q u ed a ­
d o  red u c id o s  á a q u e lla  fa m o s a  c irc u la r  
en  qu e , s in  m e rm a r  la  in te rv e n c ió n  abu ­
s iv a  d o l ca c iq u e , c o m p lic ó  á la  fu e rz a  p ú ­
b lic a  o n  las fu n c io n es  e le c to ra le s .

E l S r. M o r e t  apun taba la  id ea  d e l  n o m ­
b ra m ien to  p o r  e le c c ió n  d e  to d o s  lo s  a lc a l­
des, r e s e rvá n d o se  una tra n s fo rm a c ió n  m ás 
a m p lia  en  M a d rid  y  e s ta b le c ien d o  d e te r ­
m inadas bases  p a ra  a q u e lla s  cap ita les  d e  
m ás d e  800.000 alm as, n ú m ero  qu e  apenas 
a lcan zan  eu  E spa ñ a  tre s  d e  nu estras  g ra n - 
d osc iu d ad es . E l  S r. M a u ra ,e n ía  base o c ta ­
va , p ro p o n e  qu e  o l G o b ie rn o  n o m b re , p o r  
e x c ep c ió n , lo s  a lca ld es  do toda s  las c a p i­
ta les  d e  p ro v in c ia , y  en  M a d rid  y  B a rc e ­
lo n a  p o d rá  d e s ig n a r  v e c in o  qu o n o  fo rm e  
p a rte  d e l  A y u n ta m ien to . L a  base  d é c im o -  
oc ta va , q u e  as ign a  á lo s  g o b e rn a d o re s  
gas tos  d e  r ep re sen ta c ió n  p ro p o rc io n a le s  
á  la  im p o rta n c ia  d e  la s  re s p e c tiv a s  p r o ­
v in c ia s , está  ca lcad a  ta m b ién  en  e l p r o ­
y e c to  a n te r io r , cu y a  esen c ia — lo  d irem o s  
s in te t iza n d o — es m u ch o  m ás r e fo rm is ta  y  
n o  con tion e, sob re  to d o , c ie rta s  c láusu las 
sospech osas q u e  dan  a l p ro y e c to  d e l  se ­
ñ o r  M au ra  u n  p e l ig r o s o  ca rá c te r , b ien  
c o n tra r io , p o r  c ie r to ,  á la  d o c tr in a  l ib e ­
ra l. E l  S r. M o r e t  e s tu d ió  las o r g a n iz a c io ­
nes m u n ic ip a le s  d e  F ra n c ia , d e  Ita lia , d e  
B é lg ic a ; e l  S r. M aura, con secu en te  en  esto  
c o n s ig o  m ism o , ha p re s c in d id o  d e  ese 
sano e s p ír itu  d e m o c rá t ic o , qu o nu nca le  
fu ó  a g ra d a b le  #y  q u e  está  to ta lm en te  au­
sen te d e  su p ro y e c to .

T ie m p o  h a b rá  d e  i r  an a liza n d o  esa fa ­
m osa  o b ra  r e v o lu c io n a r ia  d e l S r. M aura, 
c u y a  su erte  á  n a d ie  se o cu lta  y  c u y o  d es ­
t in o  d e f in it iv o  está  en  lo s  a rc h iv o s  d e  las 
in ic ia t iv a s  m a log ra d a s . S i  eso  p ro y e c to  
fu e ra , c o m o  n o  h a  v a c ila d o  en  a f irm a r  e l 
m in is tro , la  ú n ica  ra zó n  d e  su ex is ten c ia  
en  e l  G o b ie rn o , h a b r ía  q u e  p en sa r  que 
m u y  p ro n to  e l  S r. M aura, f i e l  á  sus r e p e ­
t id a s  p rom esas , c om en za rá  á g o z a r  e l  r e ­
p o so  d e  la  v id a  p r iv a d a . Su  o b ra  r e f o r ­
m a d o ra , aparte  d e l  fra ca so  qu e  p o r  sí 
m ism a  con s t itu y e , h a  s id o  a c o g id a  con  
n o to r io  d e s v ío  p o r  lo s  m ism os  c o n se rv a ­
dores.

N ad a  ten d r ía  d e  e x tra ñ o  si, c o m o  l ó g i ­
c a m en te  h a y  q u o  su pon er, e l  m in is tro  
tra ta  d e  d e fe n d e r la , qu e  lo  q u e  e l señ or  
M au ra  c o n s id e ra  c o m o  e x p re s ió n  s o le m ­
n e  y  p rá c t ica  d e  su p ro g ra m a , se c o n v ie r ­
ta  p ro n to  en  a m a rg o  e p ita f io  p u es to  p o r  
su p r o p io  p a r t id o  á su g e s t ió n  m in is te ­
r ia l.
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Con m otivo  do la  volada quo haco pocos 
días d io  el Centro Instru ctivo  y  P ro tec tor do 
C iegos on honor del notablo cron ista de Til 
Libera l ! ) .  A n ton io  Zozaya, para sign ifica rle  
su gratitud  p or  e l herm oso artícu lo publica­
do en aquel p eriód ico  en defensa do los po­
bres músicos .que, p rivados do la  facultad de 
la  vista, ganan honradam ente la  subsistencia 
tocando p or  las calles, he tonido ocasión de 
descubrir una institución, cuya existencia no 
conocía.

_Cóino la m ayor parte de m is lectores esta­
ran en o l m isino caso, y  la  m encionada insti­
tución o frece particu laridades m uy curiosas, 
p o r  su índo le especial, absolutamente distin­
ta de todas las que aparentem ente persiguen 
análogos fines, form ó propósito do hacer de 
o lla  una in form ación , p ropósito que h oy  cum- 
P, ■1 creyendo quo, al hacerla, no só lo  ofrezco 
al puolico una novedad interesante, sino tam­
bién que presto un sorvicio á una causa justa.

N o  son los  ciegos, com o genera lm ente se 
c r o e ,  desdicha­
dos seres, sin más 
m edios de v id a  
que la  caridad ni 
m ás am paro que 
la  limosna.

P r i v a d o s  d e  
uno do los  más 
herm osos s e n t i­
dos c o rp o ra le s , 
d e l quo juzgam os 
m ás n e c e s a r io  
p a r a  g a n a r  ol 
sustento on la  lu ­
cha p or  la  vida, 
créese g o n  e ra l-  
m onto que la fra ­
se c o n s a g r a d a  
u n a  l im o s n ita  
p a r a  este pobre 

cieno que no lo puede ganar, os com pendio de 
la  m ísera existencia y  de todas las aspiracio­
nes de estos in felices.

Y  así lo  sería, efectivam ente, si ol nob ilís i­
m o doseo de em anciparse do la  m endicidad,

R  t r a v é s  d e i m a n d o
Por noticias directamente recibidas de Co­

penhague, se sabe que e l ilustre autor de Un 
enemigo del pueblo, el genial Ibsen, sigue casi lo 
mismo en su gravísima enfermedad, sin empeo­
rar visiblemente ni mejorar tampoco, la cual 
mantiene en la más viva ansiedad al mundo (ite­
rarlo europeo.

En diversas ciudades de Italia se han repro­
ducido estos días las manifestaciones irredentis­
tas organizadas por lps estudiantes.

Han dado gritos de viva T rcn to  y  abajo Aus­
tria.

La Policía dispersó á los manifestantes; pero 
se vió precisada á hacer algunas detenciones.

En San Petersburgo se han hecho nuevas pri­
siones de gentes revolucionarias, efectuando 
también la Policía no pocos registros domici­
liarios.

Los servidores del Gobierno han logrado des­
cubrir una imprenta clandestina, donde se im­
primían proclamas muy violentas excitando á 
los obreros rusos contra los patronos.

Circulan, además, otras proclamas, no menos 
violentas, con grandes amenazas de que durante 
las próximas fiestas que San Petersburgo cele­
brará para, festejar su centenario, habrán de 
promoverse terribles desórdenes públicos.

Un periódico de París anunciaba hace pocos 
días que el heroico clarín que tocó á la carga eu 
la torre de Malakoff, sc encuentra hoy de cuar­
te lero en el Aisne.

Otro protagonista de aquel hccho memorable 
es el inválido y viejo Grison, ex  clarín del pri­
mer regimiento de zuavos, que también tomó 
parte en cl hecho; el pobre inválido está orgu­
lloso de ello y cuenta á menudo los episodios de 
aquella campaña.

Dice que eran entonces cuatro cornetas: Mar­
tínez (de origen español), Auzole, Bonand y 
Grison.

Muertos los dos primeros sólo quedan cl cuar­
telero de Aisne y  el inválido de París.

♦ ---
En algunas partes de Nuevo Méjico sc encuen­

tra lina planta que produce en los animales que 
la comen profundísimo sueño.

Los caballos, después de haber ingerido alguna 
cantidad de esa hierba, se quedan en pie dormi­
dos, y  los bueyes y  las ovejas, se tumban en 
tierra.

Los efectos de la planta soporífera duran un 
cuarto de hora, y  no causan á los anímales nin­
gún daño.

J Ipresidente Sr. Tragó.

huelga exp licar los  propósitos quo persigue; 
basta decir quo desdo quo la  Sociedad fué 
fundada, los  c iegos pobres tienen loca l en 
que reunirse para tratar de los  asuntos que 
los interesan, y  m ediante una cuota ínfim a 
que pagan relig iosam ente, disponen de caja 
de socorros para casos do enferm edad do los 
asociados, do clases on que se da instrucción 
y  o fic io  á los que lo  desean, y  do los  benefi­
cios, en fin, quo so derivan  de la  perfecta so­
lidaridad do una clase.

T od o  e llo  en condiciones m uy modestas,

Z>. Carlos TAk^fst.

com o puede presum irse tratándose de seros 
quo ganan su v ida penosamente, céntim o á 
céntim o, sin m endigar, esperando resignada- 
m ente que e l transeúnte, a l escuchar la  m ú­
sica tristo, p rem io  con una m oneda su tra­
bajo.

C reo que os d igno do que se cuento lo  que 
han hcclio los  ciogos, no tanto para  que sc I 03 
com padezca, com o para  que se les adm ire, y, 
sobro todo, para que, llegando á oídos do los 
quo conocen la  fe lic idad  do hacer e l bien, a l­
cance su benéfica protección  á estos infelices, 
tan honrados y  tan laboriosos.

Cuarteto de músicos cicg'oa.

proporcionándose m edios decorosos de vida, 
que a l p rop io  tiom po los gran joe la conside­
ración  á quo tionen dorecho, no les hubiera 
dado fuerzas y  alientos para l le v a r  á cabo 
una em presa m agna: la  do asociarse y  consti­
tuir un Centro educativo y  protector, em pre­
sa tanto más d ifíc il cuanto que para lle va rla  
á térm ino fe liz  carecían de los m edios indis­
pensables, no contaban con protección  algu­
na y  só lo  podían con fiar en su esfuerzo y  en 
su perseverancia.

Rend idos p or  la  la b o r  fatigosa y  tristo quo 
supone e l reco rre r  las ca lles duranto todo el 
día, arrancando notas y  más notas ar in stru ­
m ento, los  ciogos músicos, ansiosos do cons-

•'CH

D. Enrique Likefet.

titu ir una Sociedad educativa y  protectora 
con cuyos beneficios soñaban hacía muchos 
años, reuníanse p o r  la  nocho para tratar de 
su fundación.

E l producto do su trabajo no les  perm itía 
congregarse on loca l p rop icio , y  los  paseos 
públicos fueron sus prim eras salas de juntas.

Los  transeúntes quo á deshora cruzaban 
p or  e l P rado  en  in v iern o  contem plaban, con 
la  natural extrañeza, aquol grupo do ciogos 
quo charlaba y  charlaba insensible a l fr ío , á 
la llu v ia , con sus enfundados instrumentos, 
de la tores de su pro fesión , ba jo  ol brazo.

A llá  p o r  e l año 93, los  ahorros que con este 
fln  fueron  haciendo perm itió  á la simpática 
institución a lqu ilar un loca l para juntas. Fuó 
osto una gu ard illa  on casa hum ilde y  calle 
apartada. P e ro  com o en aquel pobro recinto 
sobre las tejas, los  rayos del so l caían de l le ­
no todo o l día, e ra  la  tem peratura tan asfi­
x ian te  quo ni en las noches más apacib losdel 
cálido estío, podían resp irar dentro dol tu­
gurio.

T rasladaron  las juntas a l descansillo do la 
.escalera, y  en  v o z  baja, para no  dar m otivo 
á las quejas do los  vecinos que solían dorm ir 
á aquellas horas, sostenían sus discusionos, 
discutían las bases do la  naciente Sociedad, 
redactaban su reglam ento.

L a  idea tan ard ientem ente persogulda fué 
prosperando. A  los p rim eros organizadores 
uniéronse con entusiasmo todos lo s  ciegos de 
Madrid, y  e l año 1894 e l Centro Instructivo y 
Protector de Cienos quedaba lega lm onto cons­
titu ido bajó ol patroc in io  y  advocación  de la 
Santísima V irgen  dol Rosario.

Consignado e l  nom bre de la  institución,

y  deR ecordando los  nom bres do M ilton „ ... 
H om ero, no es p reciso es fo rzarse  mucho para 
dem ostrar qué grado en e l arte y  en la  cultu­
ra pueden alcanzar lo s  seres p rivados  do la 
vista, y  cuán acreedores son, no ya á la  lásti­
ma, sino a l carino y  a l respeto do sus sem e­
jantes.

En e l Contro Instructivo  hay muchos artis­
tas, músicos on su m ayo r parto, quo, á fa lta 
dol corp ora l sentido 
do que los  p r iv ó  la 
Naturaleza, p o s e e n  
una exqu isita de lica­
deza de sentim iento 
quo los perm ite  ha­
cer de la  música, no 
solam ente un m odio 
do ganarse la ,v id a , 
sino un arte que con­
fo rta  y  e leva  su espí­
ritu , prestando con- 
suolo á sus am argu­
ras y  fo  á sus desa­
lientos.

A lgunos, com o Za­
carías Lóp ez de Be­
sa, no sólo son adm i­
r a b le s  ejecutantes, 
sino inspirados com ­
positores, que han pod ido saborear la  g lo r ia  
de l aplauso público que so tributa a l m érito.

Tam bión  hay hom bres do negocios tan in ­
te ligen tes com o e l Sr. T ragó , presidonto del 
Centro y  herm ano del ilustre pianista.

Y  p or  si aún esto no fuera suficiente, c ita  
rem os á los  herm anos gem elos C arlos y  E n ­
rique L ik e fe t, quo habiendo quedado ciogos 
p or  e fec tod e  una enferm edad á los  ocho años, 
son hoy, que cuentan veintisiete, doctores on 
F ilo so fía  y  Letras, con notas de sobresalien­
tes, catedrático do alem án en e l A teneo de 
M adrid ol prim era, p o lig lotas íos  dos y  escri­
tores do m érito  sobresaliente, com o lo  de­
muestran sus estudios críticos de Tác ito  y  de 
Scliillor, respectivam ente, y  los  artícu los quo 
am bos han publicado en E l L ibera l, E l Globo, 
L a  Escuela Moderna  y  otros periódicos.

D os noticias interesantes para term inar:
«H a  sido nom brado organista de Nuestra 

Señora do París  Mr. Lu is  V ie rn e , alum no 
que fué d e l Institu to N ac ion a l de C iegos, p r i­
m or p rem io  de órgano d e l C onserva torio  do

S r. »*o ííla , director de 
estudios.

D. Zacarías Lipes do H.sCi.

P a r ís  y  suplente do M r. W id o r, en ol gran  ó r ­
gano de San Su lpicio . E l notab le m úsico que 
ha m erecido tan honrosa d istinción cuenta 
actualmente treinta años.

Y  la  señorita Josefina B ou lay , también 
alumna d e l Institu to Nacional, en e l que hasta 
haoe pocoa días ha e jerc ido  o l u r g o  do p ro­

fesora  do órgano y  de com posición, acaba 
de sor condecorada con las palm as académ i­
cas, p o r  habor obten ido on o l Conservatorio 
e l p rim or prem io  de órgano, que ninguna
m u jer había ganado hasta la  fecha.»

*

¿No es verdad  quo los  ciegos, m ás quo de 
la  com pasión que insp ira  el in fo rtu n io  in ­
útil, son dignos dol aprecio, do las conside­
raciones, de los  estím ulos do todas índolos 
que m erecen  lo s  que tr,abajan, los  quo perse ­
veran, los que luchan, y  m ás dignos, aún por 
lo  m ism o que, estando privados do una de las 
más herm osas facultades, s u ja b ó r  ex igo  más 
grando esfuerzo, m ayor constancia, a fán  más 
decid ido do vencer?

F .  C O N T R E R A S  Y  C.AMARGO

LECTURAS PARA LA MUJER
M ISC E LA N E A  DE I.OS JUEVES

Un nuevo Club dc mujeres de la buena socie­
dad acaba dc fundarse cn Londres con cl nom­
bra de «Club Imperial de las Damas».

A  la primera recepción han asistido mister y 
madame Chamberlain, un gran número dc damas 
de la aristocracia y toda la high-life. El Club está 
preparado para tener 1.5 0 0  miembros.

La esposa del embajador japonés en China, 
Ouchida Vasuya, ha dado una comida á las Prin­
cesas* chinas, entre ellas una hija del Príncipe 
Tsching y otras chinas de calidad.

Los caballeros no estaban invitados; pues es 
sabido que en aquel país en las ocasiones solcfn- 
nes se separan los dos sexos.

Las invitadas sc manifestaron familiarizadas 
con todas las costumbres de sociedad, y las japo­
nesas dicen que la actitud dc las Princesas chi­
nas en la mesa había sido perfectamente correc­
ta; lo que es más notable sabiendo que. hace 
apenas un año que la Emperatriz ha permitido á 
las Princesas instruirse en las costumbres extran­
jeras.

*
En la patria del arte se acata de descubrir un 

nuevo tesoro.
Un sargento de un arma helénica solicitó de 

un pintor griego que viese un cuadro que po­
seía.

El pintor lanza un gritó de admiración ante el 
lienzo.

— Esto es un verdadero tesoro, un Van Dyck 
auténtico.

E l cuadro representa cUn Cristo en la Cruz» 
y  había sido comprado por el abuelo del sargen­
to á mediados del siglo xvm.

Se ha organizado en el Musco Guimet una 
Exposición que promete ser dc las más atra­
yentes.

Mr. Gayet ha descubierto maravillas dc toilette 
bizantina en los enterramientos de los patri­
cios.

Los magníficos abrigos dc púrpura y  seda se 
encuentran admirablemente conservados. Lo  
más notable de todo son los objetos de toilette 
que han pertenecido á la célebre Thnis; sus es­
pejos mágicos, sus telas, sus instrumentos de 
música y  los amuletos que sirvieron á la maravi­
llosa maga para ejercer sus encantos.

Todo, respetado por los siglos, viene á resuci­
tar de nuevo aquellas épocas que tanto atraen 
siempre nuestra atención.

*

El 15 de Enero último, M. Meseurer, director 
de la Asistencia de París, exponía, en el discurso 
que dirigió al presidente de la República, los 
proyectos de reformas y  mejoras que trataba de 
realizar en la Administración.

Decía: «En  e l personal de nuestros Hospitales 
es, sobre todo, á las mujeres á quienes tene­
mos confiado y  confiaremos cada vez más el cui­
dado de nuestros enfermos; exigiremos de ellas 
con las cualidades de. bondad, de dulzura y  de 
abnegación que les son peculiares, una instruc­
ción técnica, sólida y  extensa, y  fiara ello vamos 
á fundar una Escuela superior de enfermeras, 
cuya enseñanza será una gloria para París y  un 
ejemplo para el mundo.*

El Municipio ha votado ya los créditos indis­
pensables para la realización del proyecto.

El programa de estudios comprende Anato­
mía, Fisiología, Higiene, Farmacia y  lecciones 
teóricas y  prácticas sobre los cuidados que ex i­
gen los enfermos en las distintas clases de médi­
cos, quirúrgicos, alienados, mujeres y  niños, se­
gún la edad.

Tienen además un curso de Administración.
Los estudios deben durar dos años, y  al fin de 

cada uno las alumnas deben sufrir un examen. 
A l terminar los dos años recibirán un títu lo dc 
enfermeras de los Hospitales y Hospicios civiles 
dc la Asistencia pública de París.

Es uu gran adelanto poner los enfermos al 
cuidado de mujeres entendidas, que secunden la 
acción del médico, y  un ejemplo digno de 
imitar.

•
El profesor Reitter, de Viena, ha presentado 

á la Sociedad de Medicina de dicha ciudad, una 
mujer que posee un corazón musical.

Desde la edad de cuatro años esta dama su­
fría palpitaciones, hasta que un día sintió dentro 
de su pecho una extraña armonía, que, exten­
diéndose poco á poco, sc hizo o ir de las perso­
nas que la rodean.

Ahora, cuando se agita, se escucha perfecta­
mente una voz humana, que canta sobre dos no­
tas, con una monotonía no desprovista dc cierto 
encanto.

Ya puede hablarse, sin apelar á la metáfora, 
de la  voz dcl corazón.

COLOUBUfS

P A R A  E L ^ A L C A L D E

L o s  C u a tro  Cam inos

Fortuna no hicieron, pero cada año ven ía  
un h ijo  á aum entar la dicha de aquel hogar,,1 
011 e l que todo parecía sonreír. (

P e ro  llogó  un día en quo e l esposo no estu­
v o  con form e con tanta fecundidad, sintió la l 
nostalgia de su tierra, y  com o para reg rosa r* , 
no ten ía d inoro, vend ió  unos bienes do la  por-,■' 
tenencia de su esposa, y  fresco  com o é l solo," 
regresó  á Palm a, donde se estableció, sin darj 
á nadio cuenta de lo  quo había dejado en  el/ 
nuovo mundo.

Y  com o e l que prueba la  v ida  do casado 
suele tom arle gran  afición, a l poco tiem po s e , 
enam oró de otra  m ujor, la propuso unirse e n . 
m atrim onio, y, en efecto, hace poco celebró 
sus segundas bodas.

Mas no hay dicha duradera; y  cuando el 
nuovo m atrim on io  estaba en e l período S lg i- . 
do de la  luna de m iel, llo ga  ayer mañana áj 
Pa lm a la  p rim era  esposa con los  cinco h ijos  1 
y  em pieza á buscar á su esposo. ;

N o  tardó on encontrar e l d om ic ilio  de ésto,, 
y  com o a l llam ar saliera á ab rir la  puerta la¡ 
nueva m ujer, suplicó á ésta quo h iciera salir, 
al dueño, pues le  traía un rega lo  de A m é­
rica.

— ¿Dónde está e l rega lo?— d ijo  la  r iva l. 1 
— A qu í— añadió la am oricana,—y  a l tiem -¡ 

po que lo  decía lo  presentaba los  cinco pe-- 
queñuolos.

Se presentó e l m arido; le  recrim inaron  las\ 
dos esposas; se arm ó una escandalera; so a l­
teró  e l barrio , con e l natural reg oc ijo  de las! 
com adres; in terv in o  la  Po lic ía , y  la  m u jer ¡ 
am oricana presentó a l juez loa docum entos 
que la acreditan com o legítim a esposa.

P id o  que ol m arido la  m antenga y  m anten­
ga á sus hijos, haeiendo v a le r  la  p rim acía  de, 
su m atrim onio. E l juez instruyo d iligencias, y ;  
e l asunto está dando pasto á todas las con­
versaciones, siendo on todas partes e l asunto 
d e l día.— Vires.

Una Com isión do la  Sociedad de p rop ieta ­
r io s  é industriales del b a rr io  do los  Cuatro 
Cam inos, presid ida p o r  D. A n ton io  T .P ró , nos 
ha re fe r id o  e l lam entab le  estado do abando­
n o 011 que se encuentra aquolia  popu losa ba­
rriada  en  m aterias de urbanización.

T ienen , en  e fecto , m otivo  de queja m uy 
justificado, pues hace tiem po que los  p royec­
tos re la tivos  á la  construcción do a lcan tari­
llas, entro las cuales se encuentra la  do la 
ca lle  d e  Santa Engracia , v ienen  quedando so­
bro la  m esa on las sesiones que ce lebra  el 
Ayuntam iento.

Mucho ce lebraríam os que e l a lca lde y  los 
soñores conceja les se acordasen de sacar á 
floto esos proyectos, tan ú tiles y  tan necesa­
rios  para los  Cuatro Caminos, donde la  falta 
de urbanización podría  constitu ir un serio 
p e lig ro  para la  salud pública.

L a  prosperidad  de aquel barrio , e l aum en­
to  de pob lación  y  e l in terés do las fam ilias  
que a llí residen, bien m erecen, p o r  parte do 
todos, un poco m ás de solicitud.

C A S A D O  J D O S  V E C E S

Luna de miel interrumpida. Escena flraciosa
DE NUESTRO CORRESPONSAL 

,  , . P a lm a  2 8  (7 m .)
A y e r  so ha desa rro llado  una escena pinto­

resca con m otivo  de un caso do b igam ia v  ol 
hocho es ob jeto  de la  com id illa  gen era l no 
hablándose de otra cosa en  esta capital ’

E l caso es e l siguiente:
Un ind ividuo natural do Pa lm a haco años 

que m archó a A m érica  en  busca d e  fortuna 
y  por aquellas tierras encon tró  una m u jo r  á 
la  que croyó d ign a  de sor eu com pañera de 
suorte, y  Be casó con  elfe ,

D E S D E  P A E I S

F A L L E C I M I E N T O  DE R E N A U L T  

A R T I S T A  E S T R A N G U L A D A

SUICIDIO

DE NyESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
P a r ís  3 8  (5,50 m .)

l i a  fa l le c id o  c l a u to m o v ilis ta  R en a u lt  
á c o n secu en c ia  d e l a cc id en te  s u fr id o  en  
la  c a r re ra  P a r ís -M a d r id .

—  E l  p re s id e n te  L o u b e t ,  acom pañado- 
d e  su esposa, h a  v is ita d o  e l  S a lón .

—  H a  o c u r r id o  u n  ch o q u e  e n tre  un  
v a p o r  in g lé s  y  o t r o  n o ru eg o .

E l  p r im e ro  se fu é  á p iq u e , resu ltando- 
a h o ga d o s  22  pasa jeros .

P a r ís  2 8  (9,10 m.V
E n  b r e v e  v e n d rá  á P a r ís  e l m in is tro  de i 

E s ta d o  in g lé s , c o n  o b je to  d e  c o n fe r e n c ia r  
c o n  D e lcassé .

—  E n  T e k s ze  (O d esa ), un  m u ch ach o 
d o  ca to rc e  añ os  ha e s tra n gu la d o  á  una a r - , 
tis ta  rusa.

E s ta  so s ten ía  re la c io n e s  e o n  u n  h e rm a ­
n o  m a y o r  d e l  m a tad or , qu ien , p a ra  e v i ­
ta r  la  ru in a  d e  la  fa m ilia ,  c o m e t ió  e l  c r i ­
m en , ah o rcá n d ose  dospués.— B a rco .

C H A R L A  A N D A L U Z A

LA CONYERSIQNJE CHICHARRO
Y  fué la ciudad do Ubeda, fam osa p or  sua 

cerros, la  que presenció la  conversión  do 
Chicharro.

L as  v ie jas  m urm uraban, atribuyendo á un 
m ila g ro  de l c íe lo  la  transform ación del tonii- 
b lo anarquista; los  jó ven es  escuchaban con 
desconfianza e l re la to  do su muorte; los  niños 
rec ib ían  saludable enseñanza, y  todo e l pue­
b lo  estaba alborotado, ponderando la  in fluen­
cia d e  la  m uerto en  e l án im o de los  corazo­
nes más decididos.

T an  só lo  c l com pañero Im peria l desconfia­
ba d e  este m ilagro , p rorrum piendo en am e­
nazas feroces: hablaba do rid icu la  estratagema, 
de la  canalla m g r a , de su m ad rastra , la 
iglesia...

— ¡Válgam e e l c ie lo  y  cuántas exclam acio- 
neasalieron  do su boca a l saber la notic ia ,p ro­
palada p or  e l pueblo, do la  conversión  dol 
Presidente! ¡Ira  dc Dios! ¿Chicharro converso? 
¿Chicharro conquistado? ¿Chicharro pactan­
do á ú ltim a hora con la canalla?... ¡Ah! Ya  so 
lo  decía su corazón cuando le  aseguraron quo 
en la  casa d e  Chicharro había entrado una 
m u jer: la  hermana del anarquista; e l dem o­
n io negro, con sus m im os do hem bra m edro- 
sica y  tem erosa do D ios, con sus p latitos de 
sabrosas natillas y  sus caldos, que trasm ina­
ban á g loria , y  sus extrem os de m oza lim p ia  
y  re lim p ia , so había apoderado del Presidente 
y  lo  tenía secuestrado en tre sábanas tersas y 
perfum adas con espliego, y  golosinas, y  llan ­
tos.

H ab ía v iv id o  siem pro á solas con la  idoa, y  
no había experim entado nunca esas fe lic id a ­
des íntim as quo proporciona ol trato con una 
m ujer.

Una noche la herm ana lo d ió  e l prim er 
avance, después do co locar e l cuerpo d o lo r i­
do^ do C h icharro sobre un sofá d e  caoba con 
m ás labores quo la  puerta de D os Aguas, y  do 
m u llir le  la  cama:

— P o p e , ¿sabes quién ha ostado á vorte? 
C u rro  Céspedes, e l h ijo  de l tío  Juan, que ya 
so ha ordenado en m ayores, y  v ien e  hecho 
una prenda...

— C onozco tus intenciones, Nela; poro no os 
ese m i camino...

O tra nocho le  anunció la  v isita  do l rector 
de las Escuelas Pías.

— V enga en buon hora e l señor rector, quo, 
nunca o lv id a ré  e l fa v o r  quo m e hizo cuando 
la  huelga; p ero  no 1110 liab los de eso.

N o  se sabo cóm o fuó, porque C h icharro re ­
huía s iem pre hablar de esas cosas, y  la  lieb re  
iba consum iendo su cuerpo y  sus o jo s  iban 
hundiéndose poco á poco; pero  es lo c ierto 
quo una m adrugada a legre  cam pan illeo  con ­
m ov ió  á la ciudad de Ubeda; las mozas, des­
nudas, em pezaron  á escudriñar p o r  las rend i­
jas de los  balcones lo  que pasaba, y  los  niños, 
con los  o jos  hinchados p o r  e l sueño, eran 
asom ados p o r  las m adres, para que le  s irv ie ­
ra de o jem p lo  aquol solem ne espectáculo- 
a leg ro  séquito sacerdotal, en son do triun fo 
atravesó la  callo  principa l dol pueblo, pono-’ 
trando on la casa dol anarquista.

Tan  so lo  e l com pañero lm poria l se había

noHe?« d « ° l 'm  O,-'11̂  CÍül0! A Penas tuvo 
? catástrofe so presentó cn c l

n l/ 1 ,1  Presidente, te rrib le , justic iero , con
aires do soberano quo va  ú p ed ir  estrecha
cuenta do una m ala acción, osgrim iondo ol
munon del brazo que perd iera  on c l trabajo;'
porque Im p er ia l no tiene más quo un brazo,
y  com o 61 dice, lo ob ligan  á quo m antonga'
con  una so la  m ano á los  quo tienen dos.

L os  dos anarquistas so quodaron á solas; c l 
uno ocultando discretam ente la  barba do seis ’ 
días ontre los  bordes do la  sábana; ol otro, 
ag itado, nervioso, con los  o jo s  inyectados o n 1 
sangro y  v e rd e  por la  có lera  quo lo produjera,’ 
la  nuova escandalosa.

P rim oro  habló lm poria l, quo procu ró  soso*, 
g a rse  liando un c igarrillo .

-C h ich a rro ... y a  sabrás lo  quo se d ico  pot, 
e l pueblo. 1  *

— J-o a& I m p e r l^Ayuntamiento de Madrid



— ¿Y tú, qué dicos?
— ¡Bali! Eso  no  lia sido nada.
—L o  han v isto  entrar, Chicharro-, lo  han 

«risto entrar, y  todo e l pueblo ostá alborotado 
—anamo Im peria l, desalentado y  triste.

— Im peria l, tú los conoces, y  conoces también 
al puoblo quo se deja  lle v a r  do las aparien­
cias.

Después do una pausa rom pió  á hablar otra 
vez ol com pañero Chicharro.

— ¿Tienes confianza en mí?
— Sí la  tengo.
— Pues bien, te d iré  la  verdad: A q u í han on- 

trado, poro se fueron com o han venido; mo 
han querido dar esa moneda falsa, poro como 
tu  sabos m uy bion, y o  la conozco y  en mi ca­
jón  no lia entrado; d é ja los  quo hablen, déja­
lo s  quo ch illen  y  so vanaglorien  do su triun- 
io ,  quo ¡cuando y o  salga!...

Y  no salió, porquo ol pobre Chicharro en-
Í ’i° jS-u  a,ma á D ios aquella  m adrugada___
A l  día siguiento la  ciudad de Ubeda pre­

senciaba e l en tierro  más solem ne y  fastuoso 
quo registran las crónicas. Iban  las cruces do 
Jas cuatro parroquias, con todos sus secuaces, 
según la  expresión  del com pañero Imperial, 
quo on un m om ento do indignación y  entu- 
masmo, arengó á las masas, exclamando:

— ¡Compañeros, nosotros á T o rre  Nuova'
A lia  á lo  lo jos divisábanse los  altos de T o ­

rre  Nuova, coronados ¿ o  cabezas humanas; 
llegaron  las m angas parroquiales,-despidióse 
e l cilicio, y  todo esto aparato do fuerza lo  pro- 
senciaba o l com pañoro Im peria l, quo para 
vengarse do la conquista, so había calado la 
gorra  hasta las orejas al desfilar las parro­
quias; y  m ientras los  obreros, disidentes del 
entierro, se apoderaban del cadáver y  cele­
braban sus funerales c iv iles, los  curas se re ­
tiraban silenciosos, m irando al com pañero 
Im p er ia l con una sonrisita que parecía decir:

— Com pañorito, aquí no so escapa nadio.
M A N U E L  A L T O L A G U IR R E

t fOTñS  DE SOCIEDfíD
El din 3 do Junio, Santa Clotilde, celebrarán sus 

días la duquesa do ia Seo do Urgel, condesa do Ca­
za 11 a del Iiío, señoras de Viesca y  Corradi, y  seño­
rita do López Valdomoro.

—  Ha regresado á la corte el conde de Puerto.
— Después do larga enfermedad, ha fallecido 

9n la corte la señora doña Sixta liravo, viuda do 
¡Jstariz, madro do la condesa de Reparaz y  abuela 
aol marqués do Candolaria de Yarayabo, condesa 
do Valmasoda y  señora de Semprún.

Reciba la familia nuestro sincero pésame.
— Ha regresado do sus posesiones do Tru jillo  

el conde do la Encina.
— Se encuentra en Madrid e l conocido financie­

ro  parisiense M. El liasen.
— La duquesa viuda de Bailén saldrá á princi-, 

X>ios do Junio para el extranjero.
Madrizzy.

OTRO PLANTE DE PRESOS
Mamed en campana. Nuevas algaradas

DE NUESTRO CORRESPONSAL
C oru ñ a  2 8  (6 m.)

A I hacerse antoanoehe, com o de costumbre, 
e l oneierro do los  presos de la cárcel so re ­
produ jo  c l p lanto do haco pocos días.

L o  m otivó  nuevam ente Mamed Casanova, á 
quien e l d irecto r de la cárcel quiso rec lu ir  en 
un calabozo separado do Manuol González 
(a ) Bardanea.

Dosde e l m otín  antorior, B arranca  y  Ma­
m ed habitaban con los demás presos en un 
calabozo’llam ado Cadenas.

A y e r  so han encerrado todos los"prosos en 
Cadenas, monos M am ed y  Bardanea.

Los  presos, aunquo recelosos, porquo ado­
ran á Mamed, consintieron la separación juz­
gándola tem pora l y  sólo m otivada p or  d ili­
gencia  judicial.

Cuando so qu iso encerrar á Mamed y  B a r- 
üanca, respectivam ente, cn los calabozos 2 y  
3, protostaron gritando, y  com o les oyero'n 
lo s  demás, se suscitó e l motín,

Los  presos encerrados on ol departamento 
llam ado Caridad, excitaban á Mamed á quo 
se resistiera.

Los  reclusos de Cadenas y  Deza p rom ovie­
ron una espantosa g riter ía  p id iendo que so 
les d evo lv iera  los  compañeros.

E l d irector do la  Cárcel, Sr. Hurtado, y  el 
segundo je fe , Sr. Bueno, arongaron á los p re ­
sos que, finalm ente, so acostaron refunfu­
ñando.

A  Mamed y  Bardanea  se les encerró sepa­
radamente, y  cerca de las diez de la  noche 
v o lv ió  á reproducirse ol alboroto.

En vista do la  actitud de los presos fué pre­
ciso soltar á Mamed y  Bardanea, vo lv ién do­
los  á Cadenas.

Bardanea  debe sa lir  e l juoves para Santo- 
ña á su frir  una condona y  so tem e un nuevo 
con flicto con tal m otivo .— B arreiro .

EL CERROJAZO DEL LÍRICO
So cerró  o l L ír ico  y  aunque gracias á Be­

rriatúa resucitó a l torcer día, la temporada 
do ópora y  conciertos term ina en punta, y  
la  Sociedad, no obstante sus buenos propósi­
tos, no pudo lle g a r  sin ayuda al fin de la tem­
porada. Fedora, uno de los  clous de l cartol 
de abono, se quedó on puerta, y  de I m  maes­
tros cantares, anunciados también, n i so habló 
siquiera.

E ra do esperar, y  lo  único extraño es que 
la  Sociedad se haya defend ido tanto tiempo; 
e l am or al arto os gran cosa, la negra honri­
l la  tam bión y  o l derecho do defensa ,110 es 
menos; pero las tres cosas reunidas, y  osas 
y  alguna más ponían c a  ju ego  á la Sociedad, 
no parocon bastantes para arriesgarlo  todo, 
hasta e l ú ltim o céntim o, on una em presa cuyo 
fracaso está v isto  dosdo e l p rim er momento- 
D iez y  seis m il duros, todo e l capital de la 
Caja de Socorros reunido durante muchísimo 
tiem po y  con mucho trabajo, so ha desvane­
cido on esa campaña de prim avera, que, en 
afecto, ha resultado com pletam ente p rim ave­
ral. L a  Sociedad se ha quedado sin un cuarto, 
y  p o r  si ora poco  que la  aventura le  costara 
su capital, lo  cuesta tambión la  vida; sobre 
las puertas de l L ír ico  puede ponerse una lá ­
p id a  tumularia: «A qu í yace la  Sociedad de 
Conciortos de Madrid; m urió á los  xxxvu i 
xños. S ic-terra  levis».

Tam bién  este resultado estaba previsto, y  
Bi lam entable, no es sorprendente ni mucho 
m enos; donde no hay harina todo es mohina, 
y  antos do quo la harina faltase por com pleto 
ya sobraba la  m ohina ontro los  socios. ¡Quó 
sorá ahora!
'P o r  do pronto la  causa determ inante del 

c iorro fué la  huelga do los  instrumentistas 
alabarderos. E l dom ingo, en efecto, anuncia­
ron  quo si no cobraban no tocarían; y, en 
■efecto, o l lunes, no  obstante estar anun­
c ia d a  una función  popular, se cerró  o l tea­
tro.

La  huolga ostaba porfoctam ento justificada; 
en  la  larga  y  penosa campaña que emprendió 
la  Sociedad a l com enzar ol mes do A b ril, y 
que ha durado próxim am ente dos meses, los 
pro fesores han percib ido un número de suel­
dos verdaderam ente irr isorio ; algunos do los 
m úsicos han sido más desgraciados aún: la 
campaña los ha costado lo s  cuartos, porquo 
sobro tocar gratis han tenido quo poner d i­
n ero  encima.

Era, puos, lóg ico  que a l fin y  al cabo so can­
saran do tocar p o r  puro am or a l arte, y  so 
cansaron.

Adomás, antos de osa huolga, estaba ya in i­
ciada la  d isolución de la  Sociodad: hace días 
habían presentado la dim isión los elem entos 
m ás va liosos do e lla ; para no c itar otros, ol 
concertino Sr. H ierro ; e l flauta Sr. González, 
e l Sr. C arva ja l y  algunos otros; la Sociodad, 
do hecho, estaba disuelta desde ese día, y 
ahora lo  quo fa lta  saber cs si m ucre defin iti- 
vam onto o  so reorgan iza  con nuevas bases y  
fo m en to s  distintos do los  quo tenía.

Oportunam ente anunciamos lo  quo había 
do ocu rr ir  y  pedim os para la Sociodad do 
Conciortos ol apoyo dol público quo sus es­
fuerzos m orccían; no fuoron atendidas nues­
tras demandas y  los  músicos lian hecho su

campaña en e l m ayor desamparo; la  novena 
sinfonía, un m onumonto m usical cuyo solo 
anuncio llenaba en otras épocas e l c irco  del 
1 ríñem e A lfon so  y  ol toatro Real, no produ jo 
en ol L in e o  sino la cuarta parto de una buena 
entrada. M h en grin  y Tanlumser, tan doseados 
y  logrando excolente interpretación, tam poco 
atrajeron  a l público.

L a  Sociodad se ha encontrado sola: poro 
visto c l resultado del abono, ¿podía sorpren­
derla  la soledad?

'K?^a la  cu,P.a dc lo  quo ocurro no es dol 
publico; la Sociedad, por im posib ilidad  abso­
luta o  p o r  fa lta  de m edios para sa lvar los 
obstáculos, no  organ izó su tem porada en las 
condicionos más apropiadas para log ra r  un 
buen éxito;adem ás pudo rectificar renuncian­
do a la  campaña, y  no lo  hizo, no obstanto 
ser desde e l p rim er m om onto indudable el 
mal rosultado de ella. L a  Sociedad, pues, po­
co tambión.

P oro  la Sociedad paga caras sus culpas; por 
ao_pronto las paga con la d isolución, y  ade­
mas, rotas las negociaciones con e l Sr. A ra ­
na, es indudable quo tam poco en la  orquesta 
del R ea l se verán  reunidos los  p ro fesores  que 
antes la formaban.

En el R ea l habrá e l año p ró x im o  m úsicos 
extran jeros.

Y  esto cs lo  quo p o r  patriotism o debería­
mos todos haber evitado; poro los ospañoles 
som os así: nos enteram os un día de quo ha­
bía orquestas m ejores quo la  nuestra, y  dosde 
entonces com enzam os á desdeñarla y  á negar­
la apoyo, com o si eso fu era  e l m odo do ha­
cerla  superior. Ahora, si las cosas no cam ­
bian de rumbo, nos quedarem os sin lo  poco 
quo temamos, y  en cam bio no habremos ga ­
nado nada, sino os una dem ostración m ás do 

b'íc am5g° C*G m°j°r 09 e* enem igo do lo
*

Y  ahora una buena noticia para m úsicos y  
danzantes: e l L ír ico , apenas cerrado, vo lve rá  
a abrirse. Lu is  París  lia cam biado e l coturno 
p or  c l zapato bajo, y  d ir ig irá  una com paiíía 
ael g én ero  chico, en que figurarán Carmen 
!■ ernándoz, P ep ita  A lcacer, y  probablem ente 
com o c lo iiLu isa Campos, en tre las actricos, y  
eom o p rim er actor M iguel M iró, un cóm ico 
m uy gracioso, según dicen, aunquo a lgo  g o r­
do, según dicen también.

Lu is París  cuenta además con obras, y  con 
obras enteram ente nuevas, no calcadas on 
otras que pasaron. L a  campaña, pues, p rom e­
te ser m ovidita.

UNA TOTA EN LA AUDIENCIA
Indignación del público. Amenazas de lyncha- 

miento
DE NUESTRO CORRESPONSAL

H u e lv a  2 8  (6  m .)
A y o r  se ce leb ró  la  vista de causa contra 

A n ton io  Dom ínguez, natural do G ibraleón, 
p o r  m atar á pa los á su mujer.

E l m atrim onio tuvo siete hijos, v iv ien do  
de e llos  tres.

Ha llegado mucha gen te  para asistir á la 
vista, entre la quo vienen varios  parientes do 
la  víctima.

Estos intentaron agred ir al procesado al 
entrar en la  Aud iencia , defendiéndole la 
Guardia c iv il.

Este incidente acum uló inm ensa muche­
dum bre en los  alrededores de la Audiencia.

A l  decla rar una h ija  de l procesado, de doce 
años do edad, haciendo e l re la to  de l suceso, 
d e l público salioron gritos  do: «¡Muera ese in ­
fam o!», y  la  m uchedum bre a rro lló  y  saltó la 
barra.

E l procesado, huyendo de la  m ultitud, so 
am paró en la presidencia, y  los  guardias que 
lo custodiaban tuvieron  que in tim ar á la  m u l­
titud con los fusiles.

Con esto m otivo  se p rodu jo  una gran con­
fusión, y  la  gente, huyendo atropelladam ente 
de la  sala y  galerías, rodó p o r  la  escalera 
m ayor.

Tu v ieron  que acud ir más guardias para 
im poner orden y  dospejar, continuando la 
vista.

E l fiscal p ide para e l procesado la  pena de 
muerto.

E l ju rado d ió vered icto  y  fuó condonado el 
reo  á cadena porpetua.

L a  m uchedum bre esporaba la  salida de la 
Audiencia y  e l preso tuvo quo ser p ro teg ido  
hasta la  C árce l por varias parejas de guardias 
c iv iles.— Blata.

CONFERENCIAS TELEFÓNICAS
B A R C E L O N A

Excitación entre los gaslstas. Lo8 autores de un
robo. Agitación obrera en la cuenca del Ter.
Viajero sospechoso.

A  LAS  12,15 DE L A  T A R D B

Es probab le  que so declaren en huolga los 
operarios do la fábrica  de gas Lebón .

Esto tendrá p o r  causa e l no haber recib ido 
todavía contestación á las bases quo presen­
taron e l d ía  23 á la  Compañía.

P o r  las autoridades sc están tom ando m e­
didas para ev ita r e l con flicto que provocaría  
on la  población la fa lta  do alum brado.

—  H an sido detenidos los  autores de un 
im portante robo com etido en F eb rero  últim o. 
Son tros, y  entro e llo s  figu ra un agente de 
negocios y  un ox funcionario de la Polic ía .

A l  ser detenidos por e l je fe  de V igilancia, 
so lo  ocupó á uno de e llos  41 p liegos  de papel 
sellado de dos pesetas cada uno.

—  Anocho se reunieron los dependientes 
de com ercio  en e l lo ca l do la  Federación  R e­
publicana, acordando que se em pleo e l boyco- 
ttoge contra los  dueños de establecim ientos 
que no so presten á cerrarlos  á las ocho de 
la  noche.

—  A y e r  m archó al M onasterio de P ob le t 
ol ox  capitán gen era l Sr. Bargés, que dontro 
de pocos días se d ir ig irá  á Madrid.

—  Continúa siendo m uy alarm ante e l es­
tado do los  án im os de la  clase ob rera  en la 
cuenca del Ter.

—  L a  P o lic ía  ha detenido á un ind ividuo 
que ayor lle g ó  á ésta á bordo do un vapor 
italiano, y  cuya prosoncia on B arcelona se 
croe esta relacionada con e l m ovim ien to 
obrero.— Ayuso.

BILBAO
Cooperativa Eléctrica. Empieza el veraneo. El

«Larache». Gestiones de la Cámara de Comer­
cio. La jornada continua.

X LAS 12,40 DE LA  TARDE

A ye r  quedó constituida defin itivam ente 
anto notario la  Com pañía anónim a Cooperati- 
va Eléctrica, cuyo capital socia l es do un m i­
llón  do pesetas, representado p o r  40.000 accio­
nos de 25 pesetas cada una.

Dicha Cooperativa  ha recib ido muchas 
ofertas de im portantes casas para  la  m aqui­
naria, así com o de terrenos para ed ificar en 
e llos  la fábrica.

Dichas o fertas están estudiándose para re ­
so lverse p o r  aquollas que se crean  más bene­
ficiosas, á fin de com onzar en soguida e l em ­
plazam iento do la nueva fábrica.

—  A y e r  tardo eelobró junta gen era l do 
accionistas la Compañía del fe rro c a rr il do 
Bilbao, D urango y  Zum árraga, aprobándose 
la M em oria y  dándose un vo to  de gracias al 
Consejo de adm inistración, p o r  la  fo rm a  
com o lia llevado  la  gestión  do los  nogocios 
cn e l pasado ejercic io .

—  E m p ie z a  c l  m ovim ien to veran iego, 
siondo muchas las fam ilias de ésta quo m ar­
chan á los  chalets y  posesiones que tienen en 
los pueblos do la  costa vecinos á Bilbao.

—  A  consecuencia de l mal estado dol m ar 
no salieron ayer á pescar las lanchas de esta 
matrícula.

H o y  ha am ainado a lgo  e l tem poral.
—  Ha Bogado á ósta procedente de Buo- 

nos A ires  e l vap or Larache, quo irá  destina­
do á Cádiz con carga gonora l y  pasajoros.

—  A y o r  llega ron  á ósta los  toros de Udae­
ta, que so lid iarán  ol p róx im o dom in go  por 
las cuadrillas de Cocherito y C astilla

H a y  cierta expectación entro los  aficiona­
dos por v e r  to rear a l p rim ero , que no ha vuol- 
to á trabajar cn.esta plaza después do la  co­
g ida  on Valoncia.

—  La_Cámara d e  Com ercio do esta v illa  
so roun ió ayer para adoptar acuerdos re la ­
cionados con la  rec lam ación  quo so ha dc d i­
r ig ir  a l G ob ierno respecto dc la  loy  d e l tim ­
bre y  d e l im puesto do utilidades.

Tam bién  se acordó gestionar con el com er­
c io  b ilba íno e l estab lecim iento de la jornada 
continua, ó  sea de nuevo de la  mañana á 
cinco do la  tarde, con una hora para a lm or­
zar.— ^tc7¡a.

V A L E N C I A  
Medalla para el Rey. La huelga de los fundidores.

Alocución de los barberos. Los dos fracasados.
Impuesto sobre espectáculos

{ LAS 12,50 DE LA  TARDa

En e l expreso ha llegado e l gobern ador c i­
v il, siondo recib ido en la  estación p or  e l into- 
rino, el alcalde y  m uchos conspicuos d e l par­
tido conservador on ésta.

E l Sr. González Núñoz so posesionó inm e­
diatam ente do l mando do la provincia.

—  L a  Junta organ izadora d e l IV  centena­
r io  do esta Un iversidad  se ha reunido esta 
mañana en la  sala rectora l, exam inando la 
m edalla  de o ro  conm em orativa  de dicha fies­
ta y  quo so destina á su presidento do honor, 
Don A lfon so  XHL

P ara  hacerlo en trega do dicha m edalla  irá 
á M adrid una Com isión.

—  L a  huolga d e  fundidores en H ierro si­
guo lo  m ismo.

P ateco  que la  m ayoría  do los huelguistas 
han buscado otras ocupaciones y  qtie otros 
han m archado á Madrid, S ev illa  y  Barce­
lona.

Es de ad vertir  que, á consecuencia de esta 
huolga, en los  domas ram os do h ie rro  sólo se 
trabaja tres días, y  que hállanse amenazados 
de quedarse sin traba jo  m ás do 1.500 obreros.

—  Los  dependientes de barberos y  pelu­
queros han publicado una alocución d irig ida 
á los  de toda España, rogándolos que no ven ­
gan á V a lencia  en busca d e  trabajo porque 
contribu irán á la  ruina de todos, en v ista  do 
las críticas circunstancias p o r  que atravie­
sa e l o fic io  en Valencia.

—  E l  Noticiero, tratando de la  cuestión po­
lítica , d ice que en la  situación actual hay dos 
fracasados: S ilv e la  y  Maura. D ol p rim oro  dico 
que está agotado, y  de l segundo que se ha he­
cho antipático á todo e l mundo.

Añade que quien cuenta con más simpatías 
para reconstitu ir e l partido conservador es 
c l marqués de Pozo  Rubio, si log ra  e l apoyo 
de P ida l, Gasset y  otros prim ates conserva­
dores.

—  L a  cuestión de las basuras sigue sin  re­
so lver.

V a lencia  está convertida cn un co losa l ba­
surero.

—  P o r  aviso de l alcaldo los  cniprosarios 
de espectáculos públicos empezarán mañana 
á satisfacer ol im puesto de 5 p or  100 estab le­
cido p or  ol Ayuntam iento.

D icho im puesto se efectuará pegando un 
se llito  á cada localidad, lo  cual será m olesto 
para los  espectadores, y  nada tendría de ex­
traño que orig inase algún con flicto.— Bonet.
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L la m ó  ayer tardo la  atención pública y  so 
ha celebrado mucho, un ómnibus que ha 
atravesado la  Puerta  de l So l y  las calles p rin ­
cipales, llevan do  cn la  im peria l banderas es­
pañolas y  francesas y  una docena de mucha­
chos cubiertos las cabezas con pañuelos y  los 
o jo s  con grandes gafas, á im itación do los 
autom ovilistas.

Resultaba una graciosa caricatura do la  ca­
rrora  París-Madrid.

L - A .  G A C E T A  D E  H O Y

P residencia.—Realos (.¡corotos resolviondo competen­
cias do jurisdicción.

Gracia  y  Justicia .—Orden resolutoria do un recurso 
gubernativo promovido por ol notario D. Pedro Pascual 
de Aroitiocontra la negativa del registrador do la pro­
piedad de Guernica á inscribir una escritura de cancelación 
do hipoteca.

HiCnaiDA.—Banco do España. Llamamionto do pago de 
intereses de las Obligacionos do la Diputación provincial 
do Madrid.

Gobernación. — Roal docroto autorizando al ministro
Íiara prosontar á las Cortos ol proyecto de roforma de las 
oyes Municipal y  Provincial quo so insoria á continua­

ción.
Instrucción púiilica .—R oal ordon nombrando catedrá­

tico de Técnica Microgrútlca do la Universidad Central á 
D. José Madrid y  Morono.

Agricultura. — Aprobando la nueva organización de 
tronos quo para las líneas da Levanto, Andalucía y  Extre­
madura lia formulado la Compañía do los Ferrocarriles do 
Madrid, Zaragoza y Alicante.

— Concesión 5 D.' Felipe Pérez para explotar agua3 sub­
terráneas on e l barranco de San Andrés.

ZE3IL. T I F U S
E n  e l H osp ita l ep idém ico han ingresado 

seis en ferm os más de tifus, quo son:
Un niño procedente dol A s ilo  d e l Cerro; 

dos hom bres de las Casas de S ocorro  de Pa ­
lac io  y  U n ivers idad  y  otro  d e l H osp ita l g e ­
neral.

Con los  en ferm os ingresados an teriorm en­
te, e l total es de 106.

H an fa llec ido  dos y  han sido dados de alta 
cinco.

Quedan 99 en e l Hospital.

CUESTiONESJViUNICIPALES
El em préstito

D esde hace m uchos años, todos los  hom ­
bros públicos que han desem peñado la  pres i­
dencia d e l Ayuntam ien to de Madrid, han con­
siderado com o uno de los  m ás capitales p ro ­
blem as á reso lve r  e l referen to  a l em préstito 
m unicipal. P e ro  ya  sea p o r  e l escaso tiompo 
do perm anencia on e l cargo, ya  p o r  las gran ­
des d ificu ltades que lle va  consigo empresa 
tan arriesgada, l o  c ierto  es que, dem ostrada 
la  necesidad desdo la  época del conde do R o ­
manones, han transcurrido m uy cerca de dioz 
años y  e l p rob lem a continúa sin solucionarse.

E l em préstito municipal, com o m edio para 
la  unificación de las cinco deudas que, em iti­
das á d iversos tipos y  con distintas clases de 
intereses, g ravan  e l presupuesto de la  V illa  
y  com o olom ento indispensable para acome- 
to r las obras de saneam iento, liig ien ización 
salubridad y  ensanche do las v ías in teriores 
de la  capital, a l p rop io  tiem po que solucionar 
la  crisis ob rera  que so avecina, os de urgento 
solución.

N o  se puede consontir que corran  lo s  aflos 
y  so sucedan lo s  presupuestos m unicipales 
sin que e l Ayuntam ien to se p reocu pe en 
transform ar e l suelo y  subsuelo d e  Madrid 
ev itando quo continúen sin alcantarillado’ 
sin co lector g en era l en  la  N ecrópolis , sin A s i­
los, sin m ataderos, sin m ercados do ganados 
siu Casas do Socorros, sin tuberías acondicio­
nadas para e l transporto en buonas condi­
c iones d e l agua de los  v ia jes  antiguos, sin los 
serv ic ios  que son d e  indispensable necesidad 
á una población de 600.000 habitantes, y  que 
además os la cap ita l do España.

Gasta la  C orporación  m un ic ipa l, anual­
mente, 431.846 pesetas en alqu ileres de loca­
les, donde so hallan  instalados do m anera in ­
adecuada y  en condiciones higiénicas verda ­
deram ente vorgonzosas la  m ayor parte de las 
Tenencias de A lca ld ía , Juzgados m unicipales 
Gasas do Socorros, sorv icios do incendios v  
todas las Escuelas públicas, y  seguramente 
que en un p a r  do años y  con m enos dinoro

la r  d ichos sorvicios.
Im portan  los  intereses y  am ortización 

anual do las c inco doudas m unicipales peso- 
tas 5.275.634, pagándose hasta interés dol 6 
p o r  100 com o los  dol em préstito dol año 61 y 
seguram ente que acom etida la operación dol 
em préstito  m unicipal ahora quo e l Ayunta­
m iento satisface puntualm ente todas sus ob li­
gacionos, sin (íó fic it sus oresupuostos. e l cap i­

tal acudiría confiadam ente y  e l em préstito 
podría roalizarse on buenas condiciones.

E l actual alealde, según nuestras noticias, 
ha estudiado m uy dotonidamonto e l asunto, 
consultando su p royectodo  em préstitocon los 
m in istros de H acienda y  Gobernación ; pero 
si no estam os equivocados, ol p royocto  del 
marqués do P ir ta g o  m orirá  en flor. Pareco 
que la baso de la  operación so oncuentra on 
la  reducción de 2.000.000 d e  pesetas del cupo 
de Consumos y  1 dol contingento p rov in ­
cial, s irv iendo lo3 3.000.000 dc garantía para 
c l pago do intereses y  am ortización on trein ­
ta años de 50.000.000 de pesetas.

N o  es de suponer quo e l mai’qués de P o r ­
tago crea on la posib ilidad  do quo e l Estado 
renuncie p o r  m ed io do una loy  á esos 2.000.000 
del cupo do Consumos, y  la D iputación al 
1.000.000 del contingente.

Y  se haco preciso quo es {a  cuostión quede 
inm ediatam ente p lanteada y  m uy pron to  re ­
suelta, si se qu iere que e l Ayuntam iento 
atienda pronto y  bien á las necesidades pen­
dientes.

EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE I,A AGENCIA FABRA

P o s* ! «  e n a ñ a m i
ss (1 m.)—La Reina doña Amolla ha re­

gres do á csta capital procedente de París.
Hítenos A ire » üs.—Continúan siendo muy feste­

jados los delegados chilenos en osta capital.
I.os marinos argentinos ofrecieron ayer nn al­

muerzo en e l arsenal á sus compañeros los chi­
lenos.

l ’or la tardo so celebró una gran Fiesta marítima, 
á la que asistieron las damas más distinguidas de 
la sociedad argentina.

Por la noche se celebró una función teatral de 
gala en honor de los delegados chilenos.

P a le r in o  as.—So ha verificado una reunión á la 
que han asistido 3.0U0 estudiantes, acordándose en 
ella declarar que los sucesos de Inspruck constitu­
yen un borrón para Austria.

Después organizaron una manifestación que se 
d irig ió al consulado do Austria, delante del eual 
quemaron cuatro banderas austríacas é hicieron 
otras demostraciones de hostilidad contra dieho 
Imperio y  dieron vivas á Tronío y  Trieste ita­
lianos.

Por último, invitaron los estudiantes*!! los ve­
cinos de Paiermo á quo engalanaran los balcones 
do las casjs con colgaduras de colores nocionales

D E  M A R I N A

LOS SARGENTOS DE INFANTERÍA
En punto á personal subalterno do la  A r ­

mada, una de las cuestiones on que p rim ero  
deb ió  fija r  su atención e l Sr. Sánchez do Toca  
a l encargarso do la  cartera do M arina, fué sin 
duda la  situación anóm ala do los  sargentos 
p rim eros  de In fan tería  do M arina y  la p rete­
ric ión  y  o lv id o  en que so ten ia á la  clase, con 
absoluta fa lta  do equidad.

Pudo avoriguar tam bién que constituían 
una olaso excepciona l en los  Institu tos ar­
mados, p o r  haber sido suprim idos sus sim i­
lares en e l E jérc ito  desde 1886; recordó  sus 
grandes serv ic ios  cn las guerras coloniales; 
supo que por éstos habían sido ascendidos 
en 1896 á la  clase do a lféreces de la  reserva 
d isponible, no ya muchos do d ichos sargen­
tos p rim eros, s ino bastantes segundos, do 
con form idad eon lo  hecho en e l ram o do 
G uerra; supo sin duda con asom bro que, r i­
g iéndose la M arina p or  las m ism as ordenan­
zas y  lo s  m ism os reg lam entos tácticos que el 
E jérc ito , los  sargentos de la  A rm ada no tie­
nen puesto señalado on form ación  n i on la 
guarn ic ión  de buques, y  quo, sin em bargo, 
subsiste la  clase, proeedento do una Acade­
m ia espocial, con dilatados serv ic ios  casi to ­
dos sus ind ividuos y  con hojas dó servicios 
que reg istran  grandes penalidades y  su fri­
m ientos p o r  la  Patria.

Pudo tam bién en terarse e l Sr. Sánchez de 
Toca  d e  que los  citados sargentos habían so­
lic itado la  supresión de la  clase y  su pase á 
la  escala do resorva disponib le, oon e l em ploo 
de alféreces, m edida con la  cual, no solamon- 
to no resu ltaría gravam en  para e l E ra rio , sino 
una econom ía pos itiva , com o dem ostraron 
haee meses algunos periód icos; p ero  sabría 
tam bién a l m ism o tiem po que la  solicitud 
había tropezado con in fo rm es do Juntas d ifi­
culta tivas y  había sido negada en ú ltim o tér­
m ino, aduciéndoso razones quo no lo  eran y 
excusas económ icas, cion veces destruidas 
con los números.

R ecordam os una vez más á esto propósito 
quo e l Tosoro  abona hoy á los sargentos por 
pres, pan, prem ios, arm am entos y  otros ex­
trem os, 153.656,73 pesetas.

Com o ofic ia les do la  escala de reserva  les 
abonaría 143.657,60 pesetas.

Con e l ascenso tondría, puos, una econom ía 
positiva de 10.000 pesotas.

Entonces fu é  cuando, según in fo rm es d ig ­
nos de todo crédito, e l m inistro, in terrogado 
sobre ol asunto, d ió la  razón á lo s  sargentos 
y  anunció quo en b revo  quedaría triunfante 
la justicia  de su causa. ¿Cómo, pues, han po­
d ido transcurrir meses sin cum plir o l soñor 
Sánchez de T oca  su promesa?

Nosotros nos a treveríam os á sospechar quo 
a lgo  ha tratado do hacerse; quo acaso alguno 
de los  organism os burocráticos,con háb il ju e ­
go  para apartar la  atención do lo  principal, 
pudo proponer ó  p reparar un p royecto  para 
c l ascenso de va r ios  sargentos á «suboficia­
les », proyecto  que crearía  una claso nueva en 
ol E jército , quo fracasó an teriorm ente varias 
vecos en e l Pa lac io  de Buenavista y  quo su­
pon dría  e l aumento innecesario de unas 
m il pesetas p o r  cada uno do los  ascendidos, 
en  vez  de la  positiva  econom ía quo podría  ob ­
tenerse con o l paso de los  m ism os á la  escala 
do reserva . P e ro  tam bién creem os que, de 
con firm arse esta suposición nuestra, habría 
tropezado con la  ju stificación  y  e l in teligen te  
celo  de l m in istro, quien no habría vacilado 
en pon er un Visto a l proyecto.

¿Cómo, pues, no acom eto resueltam ente el 
Sr. Sánchez de T oca  lo  quo concoptúa un 
acto de justicia? H oy, con las Cortes abiertas 
y  la  op in ión  á su lado en oste asunto, e l p ro ­
cedim iento no  podría  ser m ás sencillo.

S i reconoce quo la  organización y  lim ito  
de la  loy  re la tiva  á la  escala de reserva  dis­
pon ib le  no perm ito su am pliación, sin una 
nueva ley, nada más sencillo  quo la  presen­
tación de otro  proyecto  leg is la tivo , autorizan­
do e l paso á dicha escala de los  cien in d iv i­
duos quo pertenecen á la  clase do sargentos 
prim eros.

S i se reconoce la  justicia y  perfec to  dero- 
cho con que éstos aspiran á no constitu ir una 
claso excepcional 011 e l E jérc ito , nada más 
ló g ico  que inc lu ir en la  nueva loy  la  supre­
sión.

A s í so ev itaría  la  concesión do prem ios one­
rosos á las clases actuales; la creación de otra 
nueva quo á nada respondo: una regu lar eco­
nom ía con relación  a l prosupuesto vigonto y  
de mucha entidad con a rreg lo  a l p royocto  do 
suboliciales; la  observación  do las Ordonan- 
zas, que señalan á los  sargentos las funcio­
nes quo pudieran encom endarse á la  nuova 
clase, y, ante todo y  sobro todo, ol cum pli­
m iento de una loy  lógica; la  supresión de la 
claso excepcional y  do otra  le y  m oral, la  p ro ­
tección debida p or  e l Estado á unos léalos 
serv idores encanecidos 011 su defensa y  quo 
nunca han escatim ado vortor su sangro a llí 
dondo lo  reclam aban o l honor de la  bandera 
y  c l honor de la  Patria.

EL PRINCIPE ENRi&JE DE PRÜ8SA

Esta mañana, á las oó 'io , o l Principo E n ri­
que do Prusia y su séquito ha ostado cn el 
Cam pam ento de Carabanchel.

E l P rín c ipe  alemán ha ido acom pañado por 
o l Roy, e l P rín c ipe  do Asturias, todo ol Cuar­
to m ilita r  do S. M. y  o l escuadrón de la  E sco l­
ta Roal.

lina  vez  en Carabanchol los  augustos p er­
sonajes, rev istaron  las fuorzas que acampan

on dicho punto, regresando á M adrid  & las 
once monos cuarto.

Con objoto do incorporarso á la escuadra 
quo manda, e l herm ano dcl E m perador Gui­
llerm o, term inada la  m isión  do saludar per­
sonalm ente á la Roal fam ilia , esta nocho, á 
las ocho y  d iez minutos, saldrá con dirección 
á V igo.

A  despedir a l augusto v ia je ro  bajarán á la 
estación ol Roy, ol P rín c ipe  de Asturias y  toda 
la alta servidum bro palatina; ol Gobiorno y 
las autoridades de Madrid, tanto c iv iles  com o 
m ilitares, así com o e l escuadrón do la Escolta 
Real.

Una compañía de In fan tería , con bandera y  
música, y  un zaguanete dol Cuerpo do A la ­
barderos bajarán también á los andenes do la 
estación para ren d ir á las augustas personas 
los  honores correspondientes.

EL DÍA EN J>R0VINC1AS
DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Crimen en Murcia. Repetición qüe indigna 
M urcia 27 (10,55 m.)

A y e r  tardo, á las sioto, so com otió un cri­
men en la  puerta de un v on to rr illo  de l cam i­
no de A lcan tarilla .

E l agresor se llam a Cayetano Lóp ez (a j P a ­
tas, y  d ió á Luciano E m perador cinco puña­
ladas, dos do ellas m ortales de necesidad. Fuó 
conducido a l Hospita l, donde fa llec ió  poco 
después.

H abían estado m erendando, y  e l agrosor 
estaba borracho.

L a  repetic ión  frecuento de esta clase de 
crím enes tiono indignada á la  opin ión sensa­
ta.— Vivar o.

Un suicidio. Para la plaza de Melilla
. M á la g a  27  (11 m.)

kn  Cuevas Bajas se ha suicidado, co lgán ­
dose de una v iga , e l lab rador Francisco Pa- 
ro ja  Montos.

—  Mañana se espera el vap or José M aría , 
quo conducirá á Ceuta grandes reflectores 
para e l se rv ic io  d e ia  plaza fuorte.— Altola- 
guirre.
Banquete á un senador. Una explosión. Un muerto 

y des heridos
Cádiz 27 (12,40 t.)

Anoche so ce leb ró  e l banqueto o frec ido  al 
sonador p o r  la Universidad de S ev illa  Sr. La- 
v in , p o r  e l p ro fesorado y  contros oíioialos de 
enseñanza de Cádiz.

E l acto so ve r ific ó  cn e l hotel do Francia 
suntuosamente, y  hubo á la  term inación en­
tusiastas brindis.

—  En San Fernando ocurrió ayer un des­
graciado accidente. Cuatro obreros, dedica­
dos á recoger bombas perdidas, se ocupaban 
en ab r ir  los  cascos dc varias do las halladas. 
Una do e llas  exp lo tó , h iriendo gravem ente á 
tros. .

M iguel H id a lgo  su frió  gravís im a herida 
en e l vientre, desalojándosele los intestinos.

Manuel M ellado ha perd ido la p ierna  dere­
cha, y  B arto lom é Castañeda resu ltó con el 
muslo perforado.

M ellado y  Castañeda su frieron  e l año ante­
r io r  otra  explosión idéntica á la  que hoy so 
lam enta p or  todos.— Cuero.
Los alpargateros de Elche. Tronando contra todos 

Persiste la huelga
Elche 27 (9,15 m.)

Con ob jeto do discutir las bases que rem i­
tieron los  patronos al gobernador á instancia 
de éste, y  cuya esencia es que los  fabricantes 
tienen las fábricas abiertas para quien quiera 
trabajar incondicionalm ente cn igual form a 
que antes, se reun ieron  los huelguistas cn 
junta genera l, pronunciando fogosos d iscur­
sos, en los quo atacaron duram ente á las au­
toridades locales, a l gobern ador c iv il, á los 
patronos, á los ob reros no agrem iados, á los 
corresponsales do la  P ren sa  de M adrid y  á 
todo lo  existente.

Acordaron  desechar las basos propuestas 
p or  los patronos y  persistir en la  huelga; ro- 
ducir los  socorros sem analm ente y  aumentar 
e l número de huelguistas, á íin  do quo dism i­
nuya la  producción de  suelas.

L a  condición de los  oradores que tom aron 
parto y  las teorías lanzadas en los  discursos 
hacen creer que la huelga ha degenerado en 
cuestión política  do m arcado carácter socia­
lista.— Grau.
Agitación de pescadore8. Temiondo un conflicto 

F erro l 28 (7 m.)
Los_ pescadores do todos los  puoblos do 

esta r ía  han acordado no v o lv o r  á sa lir  al 
m ar hasta conseguir que los vapores que so 
dedican á la  pesca en la  altura, utilizando el 
aparejo denom inado bou, no entren en este 
puerto.
“ Los  pescadores están excitadísim os y  se 

hallan proparados á ov ila r  e l desem barco de 
mercancías.

L as  m u jeres do los  pescadores vendrán al 
F o rro l á p roh ib ir la  venta de pescado on caso 
do que consiguiesen desem barcarlo.

Las autoridades de Marina prohib irán los 
atropellos, siem pre que io s  franceses satisfa­
gan los  derechos do Aduanas.

Con ob joto de ev ita r  conflictos graves, se 
trata do quo los  buques francesos 110 ontren 
en e l puerto.— Noisidio.

. La trata de blancas
F erro l 28 (6 m.)

Las damas de la  buona sociedad forro lana 
se reunieron ay e r  bajo la  protección  dol a l­
caldo, acordando constitu ir la  Junta del pa­
tronato do trata de blancas.

Con tal ob jeto  so arbitran recursos, acu­
d iendo, en tre otras porsonas, á S. A . la  In fan ­
ta  Isabel.

E l obispo do la diócesis y  la  Diputación 
p rov in c ia l tam bión han sido solicitados con 
e l m ism o objoto.

L a  idoa ha sido excelentem ente acogida 
p or  todo F erro l, y  las damas son m uy fe lic i­
tadas.— Noisidio.

Las huelgas de La Unión
Cartagena 28 (6,15 m.)

Las operaciones de descarga de vagones de 
m inera l so ofoctúan en estos m uolles sin in ­
cidentes, p rotegiendo lo s  trabajos la  fuerza 
pública.

Esta dotuvo ayor á los  huelguistas quo han 
e jerc ido coacción, amenazando á los trabaja­
dores.

Los  vagoneros de L a  Unión, quo hieioron 
causa común con sus com pañeros do Carta- 
gona, se m uestran intransigentes.

H an tratado do paralizar los  trabajos quo 
efectuáu los  descargadores no  asociados en 
e l estrecho San G inés los  Blancos.

Las  autoridados lo  han im pod ido y  los  huel­
guistas han apedroado á los  trabajadores.

Una p iedra aloanzó al cabo do la  Guardia 
c iv il, sin consecuencias desagradables.

Se ha dado una carga, d isolv iendo los  g ru ­
pos.— Campillo.

Destitución de alcaldes
Palm a 28 (5,15 m.)

Com o telegrafié , ol gobern ador ha conse­
gu ido lo  quo so proponía , ó  soa m andar un 
delegado á la v illa  do Pollonsa.

E l alcalde lib era l D. M iguol L lo v e ra  ha sido 
destituido.

E l delegado fo rm ó  expediento. E l goborna­
dor fa llo  dostituyondo al alcalde, quo es m uy 
apreciado p or  todo ol puoblo.

Díceso que e l gobern ador trata d o  destitu ir 
también a los  alcaldes de Campanet y  Puebla.

I.a  op in ión  im parcial censura al goborna­
d or  p o r  v o lv e r  con sus amaños á lo s  tiem pos 
antiguos.— Vú> es.

Otro caso de bigamia
M á la g a  2 8  (10 ra.)

l i a  com parecido anto la Aud iencia Manuol 
G uerrero Lópoz, acusado do l de lito  de b i­
gamia.

D icho señor con tra jo  m atrim on io con Ma­
nuela Contreras, marchando á Cuba.

A l  regrosar so casó con Carm en Torres .
E l fiscal p ide se lo  im ponga la  pona do 

ocho años de prisión.
Un herm ano dol procosado s irv ió  do pa­

d rin o  en e l p rim er m atrim onio.
Un tostigo dol sogundo ocupa e l banquillo 

com o có m v lico .— AltolaguirrB.

Un torero muerto
Z a ra go za  28  (2,25 m.) 

A  la  una y  vein tic inco do esta madr
ha fa llec ido  e l n ov ille ro  Ign ac io  Lar:;, grave-, 
monte herido cn la  corrida  d e l ú ltim o do­
m ingo. ,

Rodeaban c l lecho una hermana do la Ca­
ridad, ol ban derillero  Sordo y  algunos tore-j 
ros aragoneses. _, i

L as  últim as palabras quo pronunció fueron 
do recuerdo para su madro. >

So ha te legra fiado la  desgracia á Fuentes, 
quo es ol quo le  había apadrinado, y  p o r  cuyr 
recom endación toreó la corrida.

La Em presa do Zaragoza costeará ol en tie­
rro .— Mompeán. ./

Dos desgracias
O reu so  28  (6,10 m.) 

Un tren de m ercancías a rro lló  on la  esta­
ción de Barco á un m endigo llam ado A p o li­
nar, natural y  vecino do Petín , resultando coi* 
la cabeza destrozada y  otras gravís im as llori­
dos on distintas partes de l cuerpo.

Fué aux iliado do prim ora intención por', 
los  facu ltativos, ingresando 011 e l H osp ita l oa I 
ostado agonizante. t

—  Un lab rador de l pueblo do Fea, llam a­
do Rom án Loren zo  Iglesias, ha tonido la des-, 
grac ia  do caor en un pozo quo m ido 25 motro.9 ! 
de profundidad. '

Fué extra ído  en tan g rave  ostado, quo na 
pudo rec ib ir  los Sacramentos.

E l abad do la parroqu ia  lo adm in istró la  
Extrem aunción.— N eira. 1

En honor de la escuadra alemana
V ig o  2 8  (7,40 m .) . 

En la  finca denom inada Bolla-Vista, proJ 
p iedad del m arqués de Elduayen, so colebri» 
un Garden P a r ly  on honor do los  o fic ia les do ’ 
la escuadra alem ana, orgadizado p or  e l Ca­
sino.

D ioso un gran baile, quo am enizaron las 
bandas do música del reg im ien to do Murcia jj 
la municipal.

A l  anochecer fueron  ilum inados losja-rdi-, 
nos con fa ro lillo s  á la veneciana, s irviéndose 
refrescos, licores y  pastas, dándoso v ivas á 
España y  á Alem ania, 

lia  concurrencia fué m uy numerosa.
La fiosta resu ltó espléndida, term inando á 

las d iez do la noche.
H o y  so celebrará á bordo del acorazada 

Witíelsbach una com ida oficial, á la  que asis­
tirán las autoridados do Marina, c iv iles  y  mi<’ 
litaros.— Varela .

La señora da Burguete. El entierro
I b ia a  2 8  (6 m.) 

A y e r  tuvo lu gar e l en tierro  do la  señora d& 
Burguete, que fuó una espontánea y  grand io­
sa m anifestación dc duelo on esta población.'

L os  buques pusieron las respectivas ban.' 
doras á m edia asta, asociándose a l duelo gc\ 
neral.— D irec to r de l Correo de Ibiza.

Mercados ■'
V a l la d o l id  28  (11,40 m.) 

T rigo , 45,50.— Centeno, 32,75.— Cebada, 27.— 
Avena, 21. —  Garbanzos superiores, 16 0 .—  
Idem  regulares, 136.—Idem  m odianos, 140.—  
Aceite, 60.— V in o  blanco, 40.— V in o  tinto, 3^' 
Gutiérrez.

U N  S E Ñ O R IT O  E N  L A  CÁ U C K L

HORRORES DE LA USURA
H ablando cois e l  p re s o

E l asunto dc los  usureros burlados va  ad ­
qu iriendo gran  im portancia, y  ya  no hay ra ­
zón para ocu ltar o l nom bre doi jo v en  doto- 
nido.

Se llam a Eugen io d e  Castro y  Redón, y  esta 
mañana hablam os con é l p o r  e l locu torio  do 
la  Cárcel.

Es un hom bre dc vu lga r  aspecto, simpátü. 
co, do treinta y  cinco años próxim am ente, y  
no resalta su d istinción n i en sus m odales n¡¡ 
cn la  m anera do hablar.

H állase verdaderam ente aterrado p or  e l 
p o rven ir  que so le  propara, y  110 so a treve á1 
dar nom bres n i á en trar cn detalles p o r  m ia ­
do á que lo hagan daño sus acreedores.

— E llos  tionen in fluencia y  d inero  —  n ó i  
d ijo .— N o  m e a trevo á ser exp líc ito  p o r  tc< 
m or á que m e pierdan para siem pre.

A  los  cinco m inutos do hablar con é l ss 
convence uno do que no se trata do un hom ­
bre inteligente. P od rá  ser astuto, poro la  im ­
presión que produco es la de uno de osos jó ­
venes calaveras quo por afán do d inero ha. 
cen verdaderas atrocidades, sin reparar eiv 
que pueden ir  á p res id io  ni en la mancha que* 
a rro jan  sobre sus honradas fam ilias.

H ab lando on térm inos genéralos de lagra -, 
v e  cuestión p or  la  cual se halla en la Cárcel:; 
nos re fir ió  verdaderos horrores dc la  usura j  
delitos trem ondos perpetrados p or  sus acree­
dores y  quo darán á este procoso v u e lo *  
enorm es.

La falsificación y los cómplices
— Es c iorto— nos decía c l Sr. Castro— quw 

fa ls ifiqu é  la firm a do m i padro, pero acerca 
de este punto hay mucho quo hablar.

N o  tra to  do d iscu lpar m i dolito. Existe y  i «  
reconozco, mas no soy y o  sólo e l delincuente, 
com o lo  v o y  á demostrar.

A  m i regreso  de F ilip in as la  necesidad m t  
hizo caer en las garras de los  usureros, á los, 
cuales firm é muchas letras do im portancia  
p o r  pequoñas cantidades recibidas.

L os  Sres. G aliano y  San P ed ro  fueron los 
quo m e habían dado osas sumas; y  com o ya  
se habían acum ulado bastantes letras, m o 
propusieron  que les  firm ara  una do 20.000 
duros con e l nom bro de m i padre.

Y o  rechacé semejanto proposición ; poro 
entonces m e am enazaron con denunciarm e a l 
gobornador, y  y o  p o r  m iedo á la  Cárcol su­
cumbí, haciendo lo  quo e llos  deseaban.

R ealicé  la  fa lsificación on presencia d í 
ellos, los  cuales cog ieron  la  le tra  presentán­
dosela á m i padre para e l cobro, qu ien la  ro- 
chazó diciendo quo no reconocía aquella f ir ­
m a com o suya.

— Puos entonces— le  d ijeron — nos ha enga­
ñado su hijo, y  com o se trata de una fa lsifica­
ción, ahora m ism o vam os á denunciarle para 
que le  prendan.

E l pobro padre, tem iendo que cum plieran 
la  amenaza com enzó á darles d inero á costa 
do su renta de 7.000 duros anuales quo disfru­
taba, y  que no tardó en dosaparecer.

P e ro  110 pararon  alií las cosas. T ra s  de 
aquellos prestam istas presentáronse al geno- 
ra l Castro otros muchos, m ostrándole innu' 
m erables letras con su firm a falsificada poff 
e l hijo.

E l gonera l fuó tapándolos á todos la  boca 
con d iversas cantidades para ov ita r quo sr 
h ijo  fu era  á la P r is ión  celu lar; poro talos d e ' 
em bolsos p rovocaron  su ruina, colocándo® 
en una situación desesperante.

M uerto e l padro, los  usuroros com enzaon 
su campaña contra ol Sr. Castro, distinorón 
dose un Sr. Salcedo, que traba jó  muchoParr 
que lo prondioran porquo en su podorolji'a' 
ban letras do im portancia, aunquo no lo 
había dado sino poqueñas sumas.

Entonces fué cuando I). Eugen io d ' Castre 
em prend ió un la rgo  v ia jo  p o r  ol ojiran jero.

L e t r a s á  puñados
E l jovon  Castro y  Kedón se cejaba, com a 

suelo decirse, firm ando letras cuando quería, 
dinero.

En un solo di? l le g ó  á firm ar la fr io le ra  do 
15 al 30 ppr 100 mensual, pagando los interO' 
ses en e l acto do rec ib ir  la suma y  dejando la 
fecha y  la,cantidad 011 blanco.

A l día siguionto do aquella operación pro? 
sontáronselo los acreedores, con las mismas, 
letras fechadas con seis meses de anticipa­
ción y  on las quo figuraban cantidades mucho 

..is grandes que las percibidas.
— Estas letras han vencido y  ven im os á qua 

las pague— le  d ijeron.
— ¡Poro, señores, si c l d inoro 1110 lo  entro^ 

garon ustedes ayer!— contestó asom brado o l 
Sr. Castro.

P oro  los  usuroros lo  am enazaron con pre
  na denu

) d e l ge
. , — .«g a r le s  i »  » « » « .  -------- -
tenor. Mas como 1^0 era su ficiente aquo.l di*
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P O L Í T IC A  IN D E P E N D IE N T E H ú m e ro  s s s e lío  §  c é n t im o s . D IA R IO  U N IV E R S A L Una peseta a l mes en HSadrid.

«ft ab,onaf  9 1 1 uo le  exigían, lleváron-

romÓuoloAJf38 qU0 ah°ra *****
m íflíS  f  5n?r ' " idad tan espantosa, quoeuat- 
lo in if do liabna asustado, fel Sr. Castro, no; 
flrm l, ? eom pnm irso, eontinuó firm ando y  
l im a n d o  letras á todo bicho v iv ien te, llovan- 
nn « “ ,oxaS °riacíonon esto punto á tal extrem o,

, ®, 6 a " t0  do « { " c o  ó  seis pesetas quo hacía
0 8  c>l 'es, pagabalo con letras p o r  va lo r  do 

fiincuonta y  cien pesetas.

C ó m o  l e  d e t u v ie r e n
j . ,  „,o r 5 ¡a en quo se ha realizado la captura 
ción 0  Produco verdadora indigna-

Sogúni nos ha dicho 61, un am igo suyo ínti- 
to o  perfum ista do Madrid, fué á v e r le  hace 
unos días a Badajoz, dondo aquél so oiicon- 

Betas C° n SU tÍ0 ’  ex ¡8 iéndol°  d °s  m il pe-

E1 Sr. Castro le  contestó quo no pod ía  dár­
selas, y  entonces su íntim o am igo lo d ijo:

Pues si no m e das ese d inero, ahora m is­
m o to denuncio y  vas á la Cárcel, porquo los 
ores. Galiano y  San Podro m e han o frecido 
esa suma á cam bio do que los notifique tu pa­
radero.

— Haz lo  quo quieras; p ero  m e cs im posi­
ble com placerte— rep licó e l Sr. Castro, quien 
fué en seguida á contar á su tío lo  quo lo pa- 
Baba.

Esto, reconociendo que la  situación do su. 
sobrino era verdaderam ente d ifíc il, escrib ió 
á los  Sres. G aliano y  San Podro, p ropon ién ­
dolos la  entrega dc 12 .0 0 0  duros á cam bio do 
quo fueran destruidas todas las le tras quo 
poseían.

A  osa proposic ión  rep licaron  los  usureros 
m anifestando que, ó  so les entregaban 100 .0 0 0  
pesetas, ó  lleva rían  á p resid io á D. Eugen io 
de  Castro.

N o  pudo su tío  e levar e l esfuerzo hasta los 
20.000 duros quo lo  exigían, y  e l Sr. Castro 

trasladado á Jetafe.íu é detenido y
Manejos infames

y a en Jetafe, dondo perm aneció e l Sr. Cas­
tr o  dos días, presentóse á su esposa, residen­
te en Madrid, una persona, d ic iéndola quo si 
daba 10 0 .0 0 0  pesetas su m arido sería puesto 
en libortad.

N egóse á acceder la  señora, y  su m arido 
fué trasladado á Madrid.

L levá ron lo  prim eram ente á la  Cárcel, don­
de negáronse á adm itirle; desde a llí condu- 
jé ro n lo  a l Juzgado y  sucedió lo  m ismo. P o r  
últim o, e l po lic ía  le  trasladó á la Delegación 
del Hospicio, dondo se levantó e l consabido 
atestado, haciéndolos notar que lo  habían he­
cho todo al revés. L o  más g rave  do osto p ro ­
coso es que los usureros tratan dp com plicar 
á la  esposa del detenido y  á su fam ilia , con 
ob jeto  de apoderarse de los pocos bienes quo 
aún les quedan.

E llos  arru inaron a l desgraciado padro do 
Castro, y  ahora tratan de lleva rse  los pocos 
bienes quo conservan los nietos.

Los  horrores  quo descubro este proceso 
clam an a l cielo.

Un plagio de los Humbert
Tam bién  en este asunto figura un cofro  m is­

terioso com o e l de los Humbert.
Entro las m il patrañas que ol joven  Castro 

in ven tó  para sostener oí crédito, figu ra la  do 
una caja de h ierro  dondo, según él, su pobre 
padre guardabá u n  m illón  de pesetas en  d i­
nero.

L a  leyenda d e  la  caja duró mucho tiem po, 
hasta quo on uno de los  m il asuntos judicia­
les quo so ven tilan  acordó e l ju ez que so 
abriera  la  caja.

Y , con efecto, la caja no tenía n i papeles.

M ensaje y  ol do los p royectos do Adm in istra­
ción local y  do represión  dc la vagancia, v  se 
levanta la  sesión. •

Sesión de hoy 
A b rese  la  sosión á las tres y  d iez, ba jo  la 

presidencia d e l Sr. Azcárraga.
En la  Cámara ocho senadores.
Léanse y  se aprueban sin discusión e l acta 
i í a a i,ter*01' y  ol despacho ord inario. 
Mientras tanto e l número do sonadores so 

e leva  a doco.
En e l banco azul los  Sres. A llendesalazar, 

sánehez de Toca, Abarzuza y  Rodríguez San 
Pedro.

EL Sr. Danvila d ice que a l encontrarse anto 
las 2 -t bases del proyecto  ayor le ído p or  el 
br. Maura, nota con disgusto quo existen  an­
tecedentes do l Sr. M aura (1902) y dol Sr. Sil- 
ve la  (1904), quo ahora n i so han tenido en 
cuenta. L a  lectura do ayer demuestra quo no 
ha habido n i operaciones qu irúrgicas de las 
an teriorm ente reclam adas p o r  e l Sr. Maura y  
po r  e l seilor prosidente d e l Consejo.

Mo p rom eto hacer la  crítica  de ese p royec­
to, y  daré soluciones á é l más conservadoras 
que.las dc l señor m in istro dc la  Gobernación.

P id e  para esa campaña que do Gobernación 
s'‘  h> faciliten  cuantos trabajos existan sobre 
d iv isión  territo ria l ó  la declaración  dé que 
a l l í  no Se han hecho ningunos.

Tam bién deseo que so m e dé una estadísti­
ca do los  Municipios, quo ostá im presa en el 
p rop io  m in isterio  en e l tom o 1 ." d e l lib ro  
hecho sobro esa m ateria p o r  Sr. Groizard; 
datos estadísticos dc l estado económ ico de los 
Ayuntam ientos; e l expediente instruido para 
la redacción do las 24 bases del p royecto  ayer 
le ído, con todos sus antecedentes, y  una re la ­
ción do las uniones m unicipales ó  m ancom u­
nidades. Me prom eto— dice — im pugnar esa 
reform a.
__ A  todos esos ruegos y observaciones dcl 
Sr. D anvila , contesta e l  señor m in istro de 
Marina diciendo quo e l Sr. D anvila  no ha 
oído_ ayer b ien  al Sr. Maura. Este proyecto  
de l Sr. Maura ha sido convenientem ente exa- 
‘m inado y  aun lam inado p or  ol Consejo de 
m inistros. P o r  la  índo le  m ism a del proyec- 
to— ya lo  d ijo  el señoi’  m inistro de la  G ober­
nación— aspira el G ob ierno á que en é l coope­
ren todas las op in iones y  todos los  partidos.

Prom ete, en fin, quo vendrán  á la  Cámara 
los  datos pedidos p o r  e l Sr. Danvila.

Rectifica  ésto d iciendo quo é l no  oyó  docir 
al Sr. Maura que fuera su p royecto  obra quo 
debiera tener carácter nacional. Lam éntase 
do que e l proyecto  no acom eta la  necesidad, 
p o r  todo e l mundo sentida, de separar en los 
M unicipios la  política de la  Adm inistración.

Rectifica e l Sr. Sánchez do Toca, abundan­
do en varios  de los  razonam ientos expuestos 
ayer p o r  é l Sr. Maura.

En  Eos pasSEBos
Según habíamos anunciado, c l lunes co­

menzará la  discusión del Mensaje, in ic iándo­
la  e l Sr. M ontero R íos, que ha pedido ya el 
p rim er turno en contra. E i segundo turno 
correrá  á cargo d e l Sr. D áv ila  y  o l tercero lo  
consum irá e l señor conde de Esteban Collan­
tes, p o r  los  tetuanistas.

E l Sr. L ab ra  renuncia á in terven ir en cl 
debate p o r  m ed io do una enm ienda, p ero  ha­
b lará  m ediante alusión del Sr. M ontero R íos.

Tam bién  so proponen  in terven ir  para re ­
coger alusiones o l gen era l L ópez Dom ínguez 
y  un representante d e l grupo canalejista.

La  contestación do la  Cám ara a i Mensajo 
quedará aprobada del v ie rn es  al sábado de 
la semana próxim a.

S e n a d o
.. F in a l de la  sesión de ayer.
Necesitamos intentar, porquo aún no lo  he­

m os log rad o , habilitar e l organism o local 
para cum plir todos sus fines, lib ro  do trabas 
rutinarias que atrofian la  v ida  local, ya  p o r  la 
acción del caciquismo ó  p o r  la  ob ligada del 
Estado.

N o  hay p e lig ro  en quo e l M unicipio tenga 
sus facultades para la  adm inistración do los 
bienes dcl pueblo, pero sujeto á la  acción del 
Estado, y  quien, p o r  m edio de su delegado, 
podrá recoger aquellas facultades quo com o 
en dopósito tendrán los Municipios en sus re­
laciones con e l Estado, dejando a l a lcaldo cn 
lo  demás cn cum plim iento do los  deberes; cs 
decir, so le  deja  su autoridad adm inistrativa 
y  so lo suspende su autoridad judicial.

Es decir, e l Estado no coartará nunca ja ­
m ás á los alcaldes en la  función quo tienen
eom o e legidos del pueblo. _

Tra ta  después de la  organización m unici­
pal, que por la  nueva ley  so com pondrá de 
una parte do concejales natos. (L a  Cámara 
está com o on los días do gran suceso.) Habla 
do la  form a do designar esos conceja les por 
dorecho prop io, para lo  cual se da en e l p ro ­
vecto bastante amplitud.

So aumenta e l número do c o n ce ja le s -d i­
ce g rave  novedad, sino se paliara con otras
determ inaciones del proyecto.

So coarta la  libertad do contratar emprés­
titos y  d isponer do la hacienda municipal.

Suprim o en los  presupuestos ciertas m inu­
cias do detalles, sin más sujeción que la  que 
so im pone por la  constitución dentro de la
form a tributaria do la  Nación. ___

Exam ina, en fin, e l proyecto, quo después
leerá  en porm enor y  detallo. .

En lo  referen te  á las cuentas municipales, 
so cortan abusos, pues sobre e l exam en anual 
quo do e llas  ha de hacer cada Ayuntam iento, 
no se aprobarán hasta quo e l que le  siga, con 
presencia de un enviado d e l gobernador, con 
voz, apruebe aquellas cuentas do sus anteco-
BOVCS. 1 ,

Dedica también algunas palabras á la  par­
to  de l proyecto  quo trata do la  organización 
v  c l régim en de las provincias.

Las elecciones so establecen para cada cm- 
¿o años, porquo entiendo que han de ser po­
cas y  sinceras; pues no es conven iente estar a 
cada m om ento con e l e jerc ic io  d e l su lragio 
en la  mano. . . .

E l contingente prov incia l es arm a do tira­
n ía  dc l caciquismo. H ubiera  querido conclu ir 
con él, pero no m e ho atrevido. M e acerco 
todo lo  posib le al ideal, y  esporo m e prestéis 
vuestra ayuda para extirpar e l m al de raíz. 
Debem os para e llo  ir  a la supresión del con­
tingento p rovincia l, único eami no para esto, 
¡sto proyecto  de ley, p o r  tanto, y  P ° r  ^pun­
ta ouo abarca, en vez  de l titu lo que llova, de- 
bi'ra lle va r  ol do ley  de l descuaje de l caci­

q u e  en la  discusión de es tosp ro yec to s  
han le  surgir m uy curiosos inteixses. Pues 
bion;S los  representantes de e l l o l e a ■ < ü «  
quo lu  ven ido por eUos. p a ra vo r

(A l 'S m 'S r  su discurso e j ’Sr. M aura,óyense 
Lplausos tibios, o -  " "  « • “ "  «-elación con 
'a  eran  entrada <

E l Sr. Maura ha le ído  h o y  las bases de su 
p royecto  do re fo rm a  dc la  Adm in istración  lo ­
ca l ó  «L e y  del descuaje municipal:), com o lo 
ha llam ado e l p rop io  m in istro de la  G ober­
nación cn e l discurso pronunciado para ex ­
p licar su pensam iento cn la  m ateria  y  e l a l­
cance do la  reform a.

Las  palabras y  la  obra del Sr. Maura, á 
quien aplaudioron só lo  aquellos d e  sus ín ti­
m os quo e jercen  cargos o fic ia les ó  particu­
lares, prestáronse á com entarios anim adísi­
mos.

Después do habor escuchado las op in iones 
do los  personajes p o líticos  que acudieron á 
o ir  a l Sr. Maura y  aun las de sign ificados con­
servadores de la  antigua cepa, podem os de­
c ir quo c l discurso del m in istro fué acog ido  
con reservas, y  hasta desfavorab lem en te por 
p rim era  im presión.

Puede concretarso esta im presión  gen era l 
d e l sigu iente m odo: *

1 .° Es la  obra do un teórico  do bufete y  no 
do un hom bre .conocedor de la  v ida  y  de la 
realidad.

2.° En su fon do  son las m ism as bases p ro ­
sentadas p or  e l Sr. M oret, corregidas y  em ­
peoradas.

3.° Contradicen lo  p roclam ado p or  é l y  
p o r  e l Sr. S ilv e la  respecto á la  necesidad de 
la  separación do la  funciones d oc to ra les  y  
los  Municipios.

H e  aquí las op in iones que recogim os do la ­
b ios de algunos políticos:

E l Sr. Montero Ríos: E l discurso do Maura 
es herm oso p or  la  fraso; pero  c l fon do do la 
reform a, con la  cual no estoy con form o, hay 
quo estudiarlo y  m ed itarlo . Luego, si lle ga  la 
oportunidad, lo  d iscutirem os am pliam ente. _ 

E l t/eneral López Domítiguee nos hizo m ani­
festaciones análogas á las de l Sr. M ontero 
Ríos.

E l S r. Alba: H e  su frido un gran  desencan­
to. Esta que acabam os do conocer os una obra 
qué no reso lverá  nada, porque no será ley. Es 
adomás m uy sem ejante al p royecto  quo en 
las an teriores Cortes presentó a l Senado eí
Sr. M oret. ...............

E l S r. Canalejas: ¿Mi opim on? Es m uy ü iíi- 
c il fo rm arla  por la p rim era  im presión.

Sin em bargo, lio  encontrado á Maura mas 
opaco y  m ás Confuso que nunca. Su obra, 
p o r  lo  quo ha dicho ante la  Cámara, esta 
llen a  do lam entables equivocaciones, y  con­
tradice bastante quo es substancial en  e l 
p rogram a do los  conservadores. Si so discuto 
ese p royecto  sorá m uy com batido y  pro fun­
damente m odificado. , ,

E l S r. Labra : Mi prim era im presión  es des­
favorab le  á la  ob ra  de Maura. C reo que no se 
convortirá  on loy  ta l com o ha sido presen-

ta<E l S n  Groizard: P o r  lo  que lia  d icho Maura 
al conclu ir su discurso de exposición , m e pa­
rece quo prepara una decorosa salida del 
m in isterio . . . , ,

E l S r. Noce,dal coincido con e l m in istro do 
la Gobernación y  celebra y  aplaude las ba­
ses para la  reform a.

deroga, on cuanto atañe á oslas Corporaciones c iv i­
les, las leyes desamor limadoras.

Los Municipios son completos é incompletos, se­
gún cuenten más ó menos de dos mil residentes, 
ío  se pod>-á constituir nuovo Municipio quo cuen­
te menos de este número, eomo no sea por la unión 
de dos ó-más incompletos.

I.os Ayuntamientos de Municipios incompletos 
compartirán su comuetencia eon una Junta admi­
nistrativa.

liase segunda—h os Municipios menores do 200 
residentes so fundirán con los más inmediatos y 
aliñes, sin perjuicio do conservar para sus intere­
ses privativos la administración autorizada en' la 
baso anterior para los anejos.

Paraadministrar la mancomunidad legal entre 
Municipios que sean todos incompletos, so nom­
brará una Junta, por elección do los Ayuntamien­
tos, en la forma nue determina el proyecto. Todos 
los vocales do estas Juntas administrativas lian (le 
tenor aptitud para el cargo do concejal, y  elegirán 
su presidente.

La Junta administrativa residirá"en la capitali­
dad dol Municipio más populoso; pero puede va­
riar do residencia por asenso unánime do los Mu­
nicipios mancomunados.

Bate tercera.—Los Munioipios mayores do 2.000 
residentes podrán formar mancomunidad para 
linos do carácter administrativo y  establecer do 
acuerdo el régimen que prefieran para ol logro do 
estos fines, sin más límite que el respeto debido á 
las conveniencias dcl Estado apreciadas por el 
Gobierno.

Base cuarta.-—Los Municipios est rán adminis­
trados por un Ayuntamiento formado por dos tor­
ceras partes de concejales electivos, y  la porción 
res'.anto de concejales natos. En la parte electiva 
no so hace novedad.

Serán coneojales natos: los presidentes ó directo­
res, mientras lo sean, do Sociedades Económicas de 
Amigos dol País, Cámaras de Comercio, Cámaras 
Agrícolas, Círculos ó Ateneos Mercantiles, Cabil­
dos de mareantes, Sindicatos agrícolas, Cámaras 
do labradores, Sindicatos do riegos, presidentes ó 
directores de cualesquiera Asociaciones obreras, 
etcétera, quo logalmente existan dentro del Muni­
cipio y  cumplan las formalidades que e l precepto 
determina.

En aquellos Municipios dondo no existan Aso­
ciaciones de la clase indicada, ó  las existentes no 
pasen do dos, cuyos presidentes se puedan incor­
porar al Ayuntamiento como concejales natos, és­
tos se designarán alternadamente entre los contri­
buyentes do mayores y  los de menores cuotas, así 
por contribución do inmuebles, cultivo y  ganade­
ría, como por industrial.

liase quinta.—En los Municipios de menos de 
50.000 residentes habrá, á más del alealdo, un te­
niente de alcaldo do Hacienda y  un teniente do 
Policía, nombrados por e l Ayuntamiento, de en 
tro los concejales, con los respectivos suplentes.

En los Municipios do más de 50.000 residentes 
habrá cuatro tonientes que formarán, con el aleal­
de, la Comisión municipal, á sabor:

Teniento do alcalde, de Hacienda, teniento do 
Obras municipales, teniente de Sanidad, Benefi­
cencia ó H igiene y  teniente do Policía.

En los Municipios de más do 100.000 habitantes, 
además do estos cuatro tenientes, adscritos á la 
Comisión, será elegido, ontre los concejales, un 
juez de paz, quo no formará parte do aquélla, en­
cargado de la jurisdicción correccional guberna­
tiva.

En Madrid y  Barcelona podrá haber tres jueces 
do paz.

liase sexta.—En cada Municipio habrá un alcalde 
investido dol doble carácter do jefe do la Adminis­
tración municipal y delegado del Gobierno.

liase séptima.—Podrán asignarse gastos dc repre­
sentación á los alcaldes on Municipios de más do 
vointe m il residentes.

fíase octava.—Para obtener Secretaría de Ayun­
tamiento de más de veinte m il residentes, será in­
excusable la oposición directa y  el título do licen­
ciado en Dorecho.

Podrán conservar sus puestos,si el Ayuntamien­
to les confirma, los que cuenten más de diez año* 
do ojereicio en propiedad del eargo.

Los Municipios cuyo presupuesto de gastos ex­
ceda do 10.000 pesetas, tendrán también un conta­
dor de aptitud probada en públiea oposición.

E l Gobierno podrá nombrar por excepción los 
alcaldes de las capitales do provincia, y en Madrid, 
y  Barcelona podrá designar vecino quo no forme 
parte del Ayuntamiento.

Base décima. — Los Ayuntamientos se reunirán 
dos veces al aiio: on primavera y  otoño. En la se-

Ayu
su presupuesto ordinario para el año subsiguien­
te; en la sesión do primavera examinará las cuen­
tas del año penúltimo y  las de cualquier presu­
puesto extraordinario que hubiese estado cn ojer­
eicio durante e l año anterior.

Base duodécima.—’No podrá encargarse al Munici­
p io de la cobranza de impuestos del Estado ó do la 
provincia, ni constituirse en segundo contribuyen­
te eon relación á estas entidades.

liase decimotercera. —  Que dan autorizados los 
Ayuntamientos para conceder á los braceros do la 
localidad, mediante acuerdo que tenga los requisi­
tos mencionados, sus bienes dc aprovechamiento 
común ó de propios, á censo, aparcería ó usufructo 
ó cualquiera otra claso de contratos quo no im­
pliquen enajenación ó desmembración, dcl dominio 
patrimonial.

Las Corporaciones municipales cuyos presu­
puestos ordinarios se saldaren con descubierto du-

aniausos tibios, quo no están en relación  . 
¡nOTan entrada do scn®doros que so ve.) 

señor secretario loo ontro gran  co 
. .  . , b idones, no so sabo qué,

con fu-

SSSÍforme,«»» •f&S'íágtó
cipal.
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Esta tardo se reun ieron  y  constituyeron las 
Secciones, quo tam bién se reunirán mañana, 
para e le g ir  las Com isiones del Mensaje y  dol 
iroyecto  de re fo rm a  do la  Adm inistración

°N uostros in form es do ayer, respecto á las 
ersonas que habían do p res id ir las citadas 
om isiones, so lian con firm ado oficialm ente. 
L a  del Mensaje la  presid irá  e l conde de ic -  

iada do Valdosera, y  la  de l proyecto  de Mau­
ra e l marqués do P idal, quien com o e l jo te  
de los in tegristas .co in c id e » con c l m in istro 
do la  Gobernación. ^

L a  Com isión d e  actas prosigue e l estudio

^ H o y  ha dictam inado en fa vo r  do la  aptitud 
lega l d e l Sr. Catalina para e jercer e l ca ig o  do 
senador por derecho propio.

mi

y  organización 
no fuero asequible, la Comisión interventora pro­
pondrá la agregación á otro Municipio.

Base decimoquinta.—Los acuerdos sobro recursos 
para dotar el presupuesto podrán ser impugnados 
por los vecinos.

En lo sucesivo no se formarán ni aprobarán por 
los Ayuntamientos presupuestos adicionales.

Base decimosexta —  De la gestión do cada período 
rendirá el alealde cuonta formal y  comprobada.

Su aprobación correspondo al Ayuntamiento con 
facultad de revisión por ol queso constituya con 
posterioridad. A  esta revisión definitiva podrá 
asistir con voz, aunque sin voto, un comisario fis­
cal nombrado por el Gobierno.

Báse décimaséplimn.—Establece responsabilidad 
c iv il para quien quiera que ejerza funciones pú­
blieas en la Administración local.

Base déoimaoctava—Todos los gobernadores ten­
drán iguales facultades, y  éstas serán laa que hoy 
les asignan ó on lo sucesivo les asignaren las leyes, 
con las modificaciones establecidas en estas basos 
respecto de la Administración local.

Los gobernadores de Madrid y  Barcelona perci­
birán la cantidad do 30.000 pesetas, sumadas al 
sueldo para cuyo abono tengan aptitud legal, asig­
nación complementaria de dicha cantidad en con­
cepto do gastos de representación; los gobernado­
res de otras diez provincias, un total do 22.500 pe­
setas por la suma do ambos conceptos; los dc otras 
veintisiete provincias, 17.500 posotas, y  los de las 
diez restantes, 15.000 pesetas.

Haber sido diputado provincial, diputado á 
Cortos ó  sonador, una ó  muchas veces, no dará ap­
titud log »! para ser nombrado gobernador.

La tendrán los que durante euatro años cumpli­
dos hayan sido vocales de Comisión provincial, 
antos ó  después de la presento ley. *

Baso decimonovena.—Cada provincia elegirá, on 
un solo escrutinio, los diputados provinciales 011 
número equivalente a la cuarta parte do los quo 
ahora forman la Corporación. So exceptúan: Ala­
va, quo elegirá einco diputados, y  Navarra, donde 
no so haee novedad. Siempre serán elegidos á la 
vez otros tantos suplentes.

La Diputación nombrará de su seno un presi­
dente, que también lo será de la Comisión pro­
vincial, formada con otros dos diputados. El pre­
sidente dirim irá con voto de calidad los empa­
tes en cuantas deliberaciones ó votaciones inter­
venga.

La Diputación celebrará dos sesiones ordinarias 
al año, una dontro del cuarto y  otra dentro del dé­
cimo mes.

Habrá sosiones extraordinarias eu los casos que 
determina el proyecto.

E l presidente, ó  quien lo reemplace, tendrá 
asignados gastos de representación, y  los vocales 
de la Comisión provincial, dietas, cuya máxima 
cuantía respectiva determinará la ley.

pública está « 11 c l m ism o caso que los  com i­
sarios reg ios do Agricu ltu ra , los  cuales des­
empeñan e l cargo  do diputados.

¿Es que acaso e l cargo lo ha dado m ayor 
número do votos? N o. Es esta la torcera  vez 
que e l Sr. Ruiz J im énez so presenta diputado 
p or  Madrid, y  la  vez que ha obten ido menos 
votos.

Pru eba com pleta  dc la  independencia con 
que la  Com isión de actas obra, es quo o l vo to  
particu lar v a  firm ado p or  ind iv iduos do la  
m ayoría  y  m inorías y  oí dictamen lo  m ismo.

Si e l vo to  de la Cámara im pidiese quo el 
Sr. R u iz J im énoz tomase aqu í asiento, sería 
una verdadera  indignidad, pues no so puede 
p riva r  de l cargo  do d iputado á un hom bro 
quo desem peña la com isaría reg ia  de Instruc­
ción  p o r  sacrific io y  110 p o r  in terés alguno.

Rectifica  e l Sr. Lombardero insistiendo en 
sus razones ya  expuestas, y  enum era los  in ­
d iv iduos que están en M adrid á las órdenes 
del com isario reg io  do Instrucción  pública.

E l conde de Romanones rectifica  y  d ice que 
siguo entendiendo quo e l caso d e l Sr. Ruiz 
J im énez está com prend ido cn c l caso 3.° dcl 
art. 5.° d e  la  loy  E lectora l, pues com o e l co ­
m isario  reg io  desem peña las funciones del 
m inistro, y  ésto sí es com patib le, e l com isa­
r io  tiene también que serlo.

Es verdaderam ente do lo roso qué cuando á 
un hom bre púb lico so lo im pone una carga 
com o 'la  que y o  le  ho impuesto a l Sr. Ruiz 
Jim énez, so le  bagan lu ego  cargos com o los 
que c l Sr. L om b ardero  hace, d iciendo si dis­
pone de gen te á sus órdenes y  de l d inero 
para  pagarlos.

Nuevam ente rectifica  e l Sr. Lom bardero, 
s incerándose de que 110 lia  d ir ig id o  cargos al 
Sr. R u iz Jiménez.

E i Sr. Ruiz Jiménez exp lica  en la  fo rm a  en 
que fuó hecho su nom bram iento para  un 
cargo  que no  liab ía do traerlo  venta ja  alguna 
y  que tantos disgustos lo  ocasiona ahora. E x ­
p lica  en la  fo rm a  en que se ha d istribu ido su 
sueldo, que ha sido cn treinta p rem ios para 
los  n iños que asisten á las Escuelas, y  los tra­
bajos á quo se ha dedicado para m e jo ra r la  
enseñanza.

E l Sr. Romero Robledo in terv iene en la  dis­
cusión para m anifestar quo e l debato es 
grave.

H a y  que d e ja r á un lad o  la  personalidad 
d e l Sr. Ruis J im énez, cuya conducta es inm e­
jo ra b le  y  en trar en  la  cuestión planteada.

E l señor condo do Rom anonos, quo es p er­
sona do m érito  y  do gran  experiencia parla ­
m entaria, ba hecho una b rillan to  defensa del 
Sr. R u iz Jim énez; p e ro  bay quo hacer una 
pregunta: ¿la cuestión está c la ra  ó  dudosa? 
C laro  está que es esto ú ltim o, cuando entro 
lo s  que form an e l v o to  particu lar está el pre­
sidente de la Com isión,Sr. Osma.

Recuerdo quo e l ministro^ do la  G oberna­
ción  en su discurso p rom etió que ven d ría  al 
C ongreso á discutir las actas. ¿Po r  qué 110  lo 
ha hecho? Es necesario conocer la  op in ión 
del G ob ierno en esto asunto.

Y o  creo  quo estas Cortes han de  v iv ir  fo r ­
zosam ente m ueho tiem po. Es necesario, pues, 
quo sepan cum plir con su deber.

E l ministra de Gracia y Justicia, com placien­
do a l Sr. R om ero  Rob ledo, hace constar que 
e l G ob ierno en las cuestiones do actas, incom ­
patibilidades, etc., 110 qu iero  in terven ir, d e ­
jándo las sólo á la  reso lución  de los  diputa­
dos, y  especialm ente á los  que form an  las Co­
misiones.

R ectifica  e l Sr. Romsro Robledo é insisto en 
quo e l Sr. Maura ha prom etido  v en ir  a l Con­
greso ó in terven ir  on la  discusión do las 
actas.

P ido  que la  votación  de este vo to  particu­
la r  sea aplazada.

E l conde de Romanones n iega quo sea g rave 
e l caso do incom patib ilidad  d e l Sr. Ruiz J i­
m énez y  se opone á quo se aplaco esta cues­
tión.

D ico que hasta ahora ha sido costum bre el 
quo los G obiernos 110 den  su opin ión en la 
discusión de actas, p ero  en  e l caso presente 
110 so trata do eso; 1110 basta con habor obte­
n ido e l consentim iento dol actual m inistro 
do Instrucción pública, quo robustece m i op i­
n ión  sobre esto asunto.

N uevam ente rectifica  e l Sr. Romero Robledo. 
E l ministro de instrucción pública dice que 

su com pañero e l Sr. Dato y a  ha expuesto ol 
criter io  de l G ob ierno cn  la  cuestión do las ac­
tas; pero  quo él, cn e l caso concreto d e l señor 
Ru iz Jiménez, in terv ien e  para asentir á lo  d i­
cho p or  ol conde de Rom anonos.

E l Sr. Romero Robledo se levanta de nuevo 
para d ec ir  quo lo  ha pasado con e l m in istro 
do Instrucción pública lo  quo á S erra  con 
Camprodón, -quo le  tra jo do hom bro bueno 
y  le  salió  hom bro m alo».

So pono á votación  nom inal e l vo to  parti­
cu lar d c l Sr. Lom bardero, y  es desechado 
por 92 vo to s  contra 19.

Se da lectura á los  dictám enes d e  la  Com i­
sión do actas, y  quedan proclam ados diputa­
dos los  Sres. P icón , L lan o  y  Pers i, M orayta, 
Estévanez, Sabater (D. Buenaventura), Durán 
y  Martín, G u tiérrez B rito, Noguera, Cortezo, 
Calabuig, M iranda y  G il y  Robles.

Se levanta la  sesión á las cinco y  diez. .

Sesión do hoy 
So abro á las tres m enos cuarto.
Ocupa la  prosidencia c l Sr. V illaverde . 
A lgunos diputados presontan documentos 

electorales.
Se aprueban, sin discusión, las actas re fe ­

rentes á Mahón y  V illareayo , siendo p roc la ­
mados diputados los  Sres. P rie to  y  Caules y  
G il y  G il.

E l dictam en do H in o josa  d e l Duquo cs ob ­
jo to  dc discusión, p o r  haber presentado vo to  
particu lar los  Sros. Canalejas (D . L u is ) y  
Junoy.

E l  Sr. Calderón, de la  Com isión, im pugna el 
vo to  particu lar en un la rgo  .discurso, cn  el 
que: p rocu ró  sacar ol m ejor» partido posib lo 
pava e l condo do Maluquer- • - 

El Sr. Canalejas (D. Luis),.firm ante de l voto, 
cede la pa labra a l Sr. Fernández Blanco. 

H abla, pues, éste por delegación.
E l Sr. Fernández Blanco baco una larga  de­

fensa d c l candidato Sr. G óm ez Laserna, ase­
gurando que eu c l d istrito  do -H in o josa  del 
Duquo se han e jerc ido  g ran des coacciones 
con tra  ol re fe r id o  candidato.

Más v iva  aún fué la  discusión entablada so­
b ro ol acta do Sigüenza, á cuya aprobación 
m ostraron su criter io  opuosto c l con de  de 
Rom anones y  los  Sres. Junoy y  Guillerna, 
toda v e z  quo so-habían puesto dc m anifiesto 
la  escandalosa com pra do votos  p o r  e l m inis­
te ria l Sr. Sanz.

Puesto e l asunto á votación , resu ltó em pa­
te do siete con tra  siete. Do haber concurrido 
o l m arqués de Santillana hubiera decid ido 
con su vo to  e l dictam en, com o lo  decid irá, si 
asiste, en la segunda votación.

L o s  senadores y diputados valencianos,
presid idos p or  c l señor marqués de V in a gra ­
d a , han v is itado a l m in istro do Gracia y  
Justicia para  in v ita rlo  á quo vaya  á la  inau­
guración  o fic ia l do la  nueva Cárcel M odelo, 
y  de paso estudiar sobre e l terreno e l añojo 
p royecto  do traslación do la  actual ruinosa 
Audiencia a l ed ific io  denom inado Aduana, 
con vertido  h oy  en Fábrica  do Tabacos.

E l Sr. Dato ha acogido con gran  benevo­
lencia á los  com isionados, o freciéndo les  m ar­
char á aquella  capita l d en tro  do tres ó  cuatro 
días, m ostrándose dispuesto á secundar e fi­
cazm ente sus deseos.

A segu ra  e l m in istro «le M arina que e l p ro ­
yec to  de construcción do Arm ada será p re ­
sentado á la s  Cortes antes do las imperiosas 
vacaciones veraniegas.

En atención á que *1 * petición  de audien­
cias públicas aumonta d e  d ía  en d ía  cn la 
Com isión do actas, ésta, para ev ita r que so 
pro lon gu e demasiado la  term inación do su 
labor y , p o r  consiguiente, la  constitución del 
Congreso, ha acordado celebrar vistas p o r  
mañana y  noche, convin iendo en ve rifica r  
po r  la  tarde sus reun iones ordinarias, en vez  
de las d iez de la  m añana com o hasta aquí.

Esta dob le  labor de vistas públicas com en­
zará pasado mañana. ^

A noche so v ie ro n ’ en  audiencia públiea 
an te la  Coinisió.i de actas, las de A lm a g ro  y  
Sevilla .

Respecto d é la  primera, em plearon breve 
tiem po cn la  im pugnación e l Sr. González de 
la  Fuente, representando al candidato d e rro ­
tado, y  cn la  defensa e l ex  federal, h oy  s ilv e ­
lista, Sr. Beneytez.

Com batió con gran  copia do argumentos 
la  ú ltim a e lecc ión .en  Sevilla , p id iendo para 
tales actas la  declaración do gravedad, e l se­
ñor Rodríguez do la  B orbo lla ; re fo rzó  la  im ­
pugnación, abundando en las mismas ideas 
quo éste, e i Sr. Nougués en nom bre de la m i­
noría  ropublicana, y  solic itó la  aprobación de 
su acta, doblem ente com batida, e l Sr. Megía.

En su reunión de "hoy p o r  la  mañana, la 
Com isión de actas ha dado dictam en favora ­
b le  á las de V illa fran ca  do l Panadés, Sanlú­
car la  M ayor; á la  de l Sr. Soriano p o r  V a len ­
cia; á la  de lo s  Sres. R odrígu ez (D. Constanti­
no) y  Garay, por M adrid, y  á las do Manresa, 
con vo to  particu lar d c l Sr. Junoy, y  A leañi- 
ces con vo to  particu lar de l conde de Rom a­
nones.

Tam bién  so ompoEÓ á discutir e l acta de 
Baeza; pero, 011 v is ta  d e  lo  avanzado del tiem ­
po, se ap lazó term in ar su exam en hasta ma­
ñana.

Después do una con ferencia  quo e l pres i­
dente de la  Com isión de actas ha celebrado 
con  e l Sr. S ilvela, ha declarado e l je fe  del 
G ob ierno que cree  podrá  constituirse e l Con­
greso á fines do la semana próxim a, y  á tal 
fin respondo la  ce lebración  de vistas públicas 
dob les cada día.

bién los habrá para las casas constructoras que pre-f 
sentón modelos y  aparatos máa perfeccionados.

A yer falleció la señora doña Conoepción Rome­
ro, esposa de D. Cristino García Camisero c hija: 
dc nuestro querido auiigo.el .conocido, tipógrafo 
D. Miguel Romero.

El entierro, vori Herido esta tarde, lia sido una, 
prueba bien eloeuento de la estimación do que: 
goza en Madrid la fam ilia do la imada.

Sirvan ostas lineas eoüio testimonio del sentí-! 
miento que ha causado cn cela casa, donde tantos y; 
tan buenos amigos tieno el Sr. Romero, la desgra-,
cia quo lo a f l i g e .  .

El Consojo dc Instrucción pública ha declarado 
do utilidad para la enseñanza ol cartel contraía 
tuberculosis del doetor Verdes Montenegro y  reco-, 
mondado que llgure cn todos I03 establecimientos! 
de instrucción. . .

Soría do desear quo el Sr. Allendesalazar luciese( 
efectiva csta recomendación del Consajo, haciendo; 
que figure ol cartel en todas las escuelas, para edu-¡
cación higiénica do los niños.___

Entre los documentos quo acompañan á la pro­
testa contra el acta dc Marquina, figura un acia no­
tarial según la eual, y  por declaración de_ la inte­
resada, un saecrdoto negó la absolución á una se-, 
ñora por negarse ésta á facilitar varios rotos de| 
que podía disponer á favor de determinada candi-, 
datura. '■

En la Asociación de Maestros do Madrid, Foineu-; 
to, 6, so constituirá el domingo 31, á las once do l.i 1 
mañana, la Comisión encargada de gestionar un ' 
aumento de sueldo para el magisterio públioo.

A l acto pueden asistir los maestros y  auxiliares,
sean ó  no socios. _________

Ha salido para Málaga la distinguida señora, 
doña Encarnación Encina, acompañada do su bella,
hija Luisa. ________

La Orden Española Humanitaria de lu Santa 
Cruz y  víctimas doi Dos do Mayo, calcbrará una. 
kermesse 011 los Jardines^del Buen Retiro los días 1, 
2 y  3 del próximo Junio para allegar fondos con,’ 
que contribuir á sus caritativos finos.

Gran númoro do significadas personalidades 
Centros de Madrid han enviado regalos do impor­
tancia para la rifa, y  os do esperar quo los resulta-, 
dos han do corresponder á los trabajos quo vieno 
realizando la Comisión.

B O L S A ,
F O N D O S  P Ü B U IC O S

4 ron IOO PERPETUO IXTERIOS
Fin corriente......................... .
Fin próximo............ ..................

A l i'úuUrio.

Serio F (le 50.000 ptas. nominales....
» K do 25.000 > •
> D do 12.500 » >
* C de 5.000 * »
» B do -2.500 > ............
» Ade 500 » * ---
> Gy II do 100 y 200 nominales—

En diferentes sories. ............
5 POS 100 AM0RTIZÚU.5 

Serie F do 50.000 ptas. nominales—
» 12 do 23.000 »
> «  de 12.S00 > *
» C do 5.000 »
» B de 2.5C0 »
• A do 509 > » ......

En diferentes series........ v.v    .
AYUNTÍJnEXTO DE IIADRIH

Obligaciones de 250 pesetas...............
Idem de Erlanger y C.'1...................
Idem por resultas..........................
Idom por expropiaciones on cl interior.
Idom id. epel ensanche...................

OIROS VALORES
Obligaciones Diputación provincial.....
Acciones del Bono) de España............

» > Hipotecario........
> » Castilla...........

Hispanoamericano
Español ds'Créditó 

¡al 5 por 100........

El que ha loído csta tarde en el penado ol señor

que el siguiente somero extracto do sus 
tro bases:

«KríSKSSfc -  — »
al Munioipio considera-

C o n g r e s o
F in a l dc la sesión de ayer.

El conde de Romanones im pugna e l vo to  par­
ticu lar y  oxplica, puosto que fue p or  é l crea­
do, ol alcance del cargo  do com isario regio.

E xpon e la situación on quo ostaban las Es­
cuelas do Madrid, y  deseoso do quo una per­
sona de reconocida com petencia las inspec­
cionase, creó e l cargo  do com isario reg io , cn 
quien directam onto delegaba o l m inistro.

E ra  d ifíc il desem peñar esto cargo, y  o l se­
ñor R u iz Jim énez 110 quería  aceptarlo, y  tuvo 
y o  que convencorlo por creer quo sería d ig­
namente representado.

E l Sr. Ruiz J im énozacoptó e l cargo y  recha­
zó inm ediatam ente e l sueldo y  los  gastos de 
representación quo iban anexos a l cargo.

E l cargo do com isario reg io  de Instrucción

En Eos pasEBSos
H a resultado interesante la  v ista  d e l acta 

do Sigüenza anto la  Comisión.
N o  concurrió e l candidato conservador se­

ñor Sanz V ives, lo  cual p rodu jo  la  natural 
estrañeza; de represen tarlo  y  defenderlo  de 
los  rudos ataques d ir ig idos  p or  e l Sr. R u iló­
pez, candidato lib e ra l dorrotado, so encargó 
e l subsecretario de G racia y  Justicia, Sr. H e r ­
nández, no sin quo antes e l Sr. R u ilópez se 
pusiera á disposición do la Mesa si para la 
asistencia dol Sr. Sanz V ives  era preciso de­
m orar la  vista.

D em ostró cum plidam ente e l Sr. Ru ilópez el 
soborno do los  e lectores p o r  parte  de l soñor 
Sanz, é h izo  c la ra  alusión á un pacto ce lebra­
do p or  am bos candidatos para no obtener su­
frag ios  m ediante dádivas, pacto sellado con 
la palabra d e  honor, á la  cual, según un enér­
gico m anifiesto loído en  e l acto p o r  e l Sr. Rui- 
lópez, fa ltó  e l Sr. Sanz.

H izo aquél una brillan to im pugnación del 
acta, y  e l Sr. H ornández lo contestó procuran­
do d e ja r en buon lugar á su defendido.

E 11 su reunión do aye* mañana ha acordado 
la  Com isión do actas dar dietam on favorab le, 
110 sin algunas observaciones, sobro las do 
Mahón y  V illareayo .

Cuanto á la  do Sanlúcar, p rom ovióse  dis­
cusión acerca de si p roced ía  en v ia r á los  T r i­
bunales do justicia  e l pacto quo para la  elec­
ción  suscribieron los señoros m arqués doEs- 
qu ive l y  D íaz Bustamante, rosolviendo la  Co­
misión quo se d evo lv iese  á ésto e l docum ento 
que había presentado, en razón á quo eu su 
-fondo estima, no  existo hocho a lguno pu­
nible.

A bsorta  desde sus com ienzos la  atención 
do los  diputados en  e l episodio quo ,se des­
en vo lv ía  en e l salón de sesiones, los  pasillos 
han estado desiertos hasta la  segunda m itad 
do la tarde. A  la discusión de la  capacidad 
d e l Sr. R u iz Jim énez, so lo  ha dado eviden te­
m ente unas proporciones que 110 correspon­
d ían n i á la  índo le  n i á la  c la ridad  de la 
cuestión.

L a  m ayoría  de la  Com isión do actas ha 
entendido esto ú ltim o; e l condo do R om ano­
nes, m in istro do Instrucción pública que hizo 
e l nom bram iento, así lo  in terp retó  tambión: 
y  e l actual m in istro do Instrucción, apurado 
para que expusiera su ju ic io, sc expresó en 
térm inos m uy discretos para, no  com prom e­
te r  la  neutralidad dol G ob ierno en un asunto 
do actas, coi-roborada la  in terpretación  he­
cha por e l señor conde de Rom anones. E l se­
ñor R om ero  R ob led o , á quion su prop io  
desen fado induce á veces á pueriles obtusi­
dades en e l d iscu rrir, entendió quo las pala­
bras del Sr. A llendesalazar equivalían  á dar 
su vo to  cn e l asunto. No; lo  quo ol m in istro 
de Instrucción .púb lica  hizo fué cu m plir un 
d eber elem ental, porque la  Cámara tenía de­
recho, antos de decid ir, á conocer p o r  v ía  de 
ilustración cuál e ra  ol alcanco quo á ese 
nom bram iento daban los  m ism os que lo  ha­
bían realizado.

Abonaban este c riter io  los  reiterados ejem ­
p los  análogos quo no ofrecerían  duda. ¿Quién 
d e ja  do considerar representante de l G ob ier­
no, esto es, do la  Adm in istración  central, al 
com isario r eg io  en cada una do las E xpos i­
ciones quo frecuentem ente so celebran? En 
e l prosento caso concurren adomás las c ir­
cunstancias de habor renunciado la  asigna­
ción e l Sr. Ruiz J im énoz y  do haber trabaja­
do con tesón verdadero  p o r  ia  m ejora  do la 
instrucción 011 Madrid, y  hubiora resultado e l 
caso en verdad  anorm al y  extraord inario  do 
que, precisam ente p o r  prestar gratuitam ente 
un serv ic io  público, sc in llig ie ra  un castigo, 
se ap licara una pona com o la  incapacidad 
para  ser diputado á quien p or  tercera vez r e ­
presenta a l pueblo de Madrid.

Tan  v igo roso  os osto razonam iento, quo la 
votación ha sido todo lo  satisfactoria.quo los  
lib era les  podían apetecer para gan ar la  p r i­
m era batalla  quo cn o l C ongreso so les ha 
presentado. 92 votos  contra 19 declararon  la  
capacidad del Sr. Ruiz Jiménez. E l v o to  par­
ticular, apoyado p o r  e l Sr. Lom bardero , fuó 
presentado p or  los  republicanos, qúe cuentan 
con 85 votos, defend ido p or  los  rom eristas, 
quo son ocho, coadyuvado p or  los  tetuanis­
tas, que son seis; entro todos e llos  han reuni­
do 19 votos.

Cídnlás hipotecarias al _
» ■ al 4 por 100.....—

Acciones de la Compañía A. do Tabacos. 
» Ferrocarriles Norte de España.
> Unión Española de Explosivos.
» S. Eléctrica de Chamberí......

Obligaciones ldemtd........... ...........
* Madriloña de Electricidad.
> F. C. Valladolid á Ariza...

: EL EXTRANJERO
Paris á la vista.....
Londres 5 la vista..

70 45
71! G5

78 45 
70 45 
73 50 
70 GO 
7l¡ (iO 
70 00 
7ó eo 
70 00

96 00 
90 00 
90 00 
90 05 
90 05 
90 20 
90 15

73 25

488 00

139 00
103 20 
101 05 
435 50

107 00

SG 25

70 E»
70 70-,

t í

06 Ol

00 05
90 05
no os 
90 05 
90 lg

6»

489 CQ 
»

137 50, 
%

101 10
417 00.,

84 50.
BOLSA DE BILBAO 

Vs nuestro servicio particular.—Bilbao 28 (12,40).—Iv.lo<
rior, 00-00.—Amortizablo, 00-00. —Explosivos, 000-00.-̂  
Banco de España, 000-00.—Altos hornos do Vizcaya, 241-09. 
—Banco Bilbao, «00-00.—Ferrocarril’ Tudela-Bilbao, (pri­
mera serie), 000-00.—Idem íd. (segunda sorio), 000-09.--Fe­
rrocarril Asturias, Galicia y J-eón (primera serie),00-00.-iciay. . . . .
Compañía Alhemeyer, 00-00.—Autora, 92-00.—Tranvía BiK 
bao-Dnrango, 000-00.—Ayuntamiento Bilbao, 00-00.—Ilo’
sineras, 153-75.—La Polar, 009-00.—Papelera, 00-00.—Bani 
co Vizcaya, 000-00.—Forrocarril Norto, 00-00.-Francos,' 
30-50.-Libras, 31-36.

PE ü T
E l arqu itecto d irecto r de ¡as obras de la  AI- 

mudena, D. M iguel do O lavarría , nos envía un 
ejem p lar de l p liego  de condiciones para e l suv 
m in istro  de la  p iedra necesaria para  la  cons­
trucción de la  Catedral, y  nos m anifiesta b.3 
denunciado á las autoridades una ho ja  anó­
nim a on quo so hacen calum niosas asevera, 
ciones respecto á la  idea quo ha presid ido la 
redacción del p lie go  de referen cia , y  tam bién 
respecto a l estado de las obras ejecutadas 
ba jo  la  d irección  dol ilustro m arqués de Cu­
bas (q. e. p. d.), y  á la  gestión  do la  Junta do 
Obras.

E l haberse a trev ido  e l anónim o libelista  á 
hacer alusión á tan ilustres personalidades, 
y  m ny_principalm ente á su esclarecido ante­
cesor on la  d irección  de las obras, lo obligan 
á hacer pública y  solem no protesta  de la  in . 
d ignación que talos calum nias le  han p rodu  
eido.

EL REY EN ARMIJUEZ
A y e r  mañana á las nueve, e l R ey, 011 uniórí 

d e l P rín c ipe  D. Enrique de Prusia  y  do toda 
su séquito, salió en carrua je para e l R ea l si­
tio  de Aran juez.

Form aban parto d e  la  expedición, la  Reina 
m adre, lo s  P rín cipes.ijo  Asturias y  ías In fan ­
tas M aría Teresa, Isabe l y  E u lalia , acom pa­
ñadas do la  duquesa, de San Cáílps; condesa 
do M irasol; los  genera les Cám ara y  Cerero, 
los  marqueses de la  M ina.y  do H oyos ; e l ins­
pector do los  R ea les  Palacios, , Sr. Z a rco  deJ 
V a llo ; e l.doctor A labern , y o l . j o f o  do l Gabi­
nete te legrá fico , Sr. Campos.

A  las einco d e  la  tardo, lo s  excursionistas 
se pusieron de nuevo en marcha, rogresande 
á M adrid, sin novedad,,á las sois do -la tardo,

D IA R IO  D E  U N  C U R IA L

N O T J C IA S
Representando íí los oficiales de Sala do las 

Audiencias provinciales do España, hemos recibi­
do hoy la visita de la Comisión llegada S esta cor­
te, constituida por los Sres. D. José Jiménez Liaño, 
D. Casimiro Castro Fandiño, D. Ramiro Abadal y 
D. Vicente Garzón, que prestan servicio on las 
Audiencias dc Badajoz, Huelva, Lérida y  Toledo, 
respectivamente, quienes gestionan eon verdadoro 
interés algunas mejoras para ol Cuerpo á quo per­
tenecen.

Ayer ha Bido reoibida la Comisión por el señor 
ministro de Gracia y  Justicia, saliendo altamente 
satisfecha de la buena acogida que les ha dispen­
sado y  do los sinceros otreeimientos quo les ha 
hocho.

Conocemos los relevantes servicios qtio dichos 
funcionarios do la administración de justicia v ie­
nen prestando y  ol injustificado olvido en quo se 
les tiene, y  por e llo  hacemos un llamamiento al 
Sr. Dato para que recompenso on la forma que tie­
nen solicitado á la referida cl.,se, digna por todos 
conceptos do consideración.

Dospués do verificar el ensayo práctico han sido 
nombrados escribientes con 1.500 pesetas anuales: 
de la Sucursal dol Hanco de España en Barcolona, 
D. Alberto Ramírez Archells; do la de Bilbao, don 
Manuol López Marzo; do Castellón, D. Antonio Gó­
mez González; do Coruña, D. Francisco San Martín 
Caamaíío; do Santander, D. Manuol R ipoll Alvarez, 
y  do Sevilla, D. Angel de Coca Salvador.

A  propuesta do D. ¿osó de Cárdenas, la Asocia­
ción do Agí-i cultores do España ha acordado cele­
braren esta corle duranto el mes do Noviembro 
nn concurso do obreros agrícolas, y  para estímulo 
ha establecido profnioa para los obreros que más 

• se distingan en e l manelo dc las máquinas. Tam-

EN LA  AUDIENCIA.
A M A N T E  A S E S I N O

T  vaya de vistas.
Por si no eran bastantes para hacor trabajar fr­

íos cronistas de Tribunales las que Be celebran en 
las Secciones primera y  cuarta, comienza hoy otra 
eu la segunda, de historia dramática poco intere­
sante. poro quo seguramente ha do importar algo 
al público.

E l  h e o h o
El 10 de Octubre de 1902 José Solé d ió muerto S 

su querida Teodosia San José, con la que v iv ía  111a- 
ritalmente en un cuartucho do una casa sita en ¡a 
calle dol Marqués da Santa Ana.

Estaban ambos en el lecho, cuestionaron, y  oon 
una navaja José h ir ió  á Teodosia en e l vientre, 
muslo y  cuello.

Leí q u e  á l o e  e i  p p st& B satS ís
Josó Solé cuenta veintinueve años do edad. E » 

soltero y  panadero do oficio.
Explica cómo conoció á la muorta, en una casa 

de prostitución de la ealle do la Luna, 44.
Relata luego cómo ocurrió el suceso, y  cuálc* 

fueron las causas quo dieron origen tí él.
Teodosia, aunquo demi-mondaine, tenía su cora- 

zonclto. Amaba ú Pepo contal fuerza, que sospo 
chando era engañada, do continuo armaba peloteras-, 
quo turbaban la paz 011 e l hogar do loa enamo­
rados.

Teodosia había dicho cn repetidas ocasiones & 
una amiga suya llamada Popa la Portuguesa: *Mo 
encaña, 110 lo dudes; Soló tieno otra querida. >

Y  sucedió que la nocho dal 10 do Octubre fia 
acostaron, según costumbi-.o, y  quo ¡í cao de las cin­
co do la mañana ellá.se despertó y  lo cohó on csra 
quo la despreciase por una golfa.

—Yo, señor fiscal—refiero el procesado,—tomé 6

Ayuntamiento de Madrid
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broma cnanto jne «lijo, paro viendo que ro abalan­
zaba ¡1 mí pretendiendo axafianno, sallé dcl locho, 
cogí una navaja quó tenia en la amoricana y  traté 
de acometerla. So ici.-.uo; mo exasperé y  la herí.

Lo sustancial de lo expuesto por ol acusado que­
da dicho. Añadir oíros detalles, sería afán dc 11o- 
iar cuartillas.

Rellere cn qué empicó cl tiompo hasta quo fué 
preao.

Después de cometido el dolito se fué it la Plana 
de la Armería, dondo estuvo viendo la parada; lue­
go—-teniendo necesidad de reponer fuerzas perdi­
das—estuvo en -La F lor y  Nata» de la Plaza dc Ce- 
lenque, tomando unas copas.

Por la noche fuó al I.írico á presenciar la fun­
ción quo ilaba una compañía do zarzuela.

Dos días más tarde lo detuvo la Policía cn la C i­
beles.

Y  nada más que valga.
P e r i t a s

Comparecen los soñores médicos Bueno y More­
no, y  declaran que han apreciado cn la muerta las 
siguientes heridas:

Una en el cuello, tres en ol vientre, una en el 
muslo dorecho, otra en la mano izquierda y  otra 
en cl índico de la misma mano; erosiones en la len­
gua, labio superior y  encía y  equimosis cn e l cue­
llo  por, acción violenta; que la muerto so produjo 
estando el agresor cn un plano superior íi la vícti­
ma, y  quo no es admisible que Teodosia se infiriese 
lasliorklas al caerse de la cama.

P r u s b a  t e s t i f i c a s
Los dueños do la casa que ocupaban losaman- 

tes, quo habitaban una habitación contigua a la de 
matador y  muerta, *Uo manifiestan que oyeron 
erugir la cama, y  á ella que dccía:—¡Pepe, por 
Dios!

B e r n a b é  S a n  J o s é
Presidente.—¿Tonía usted algún parentesco con 

la víctima?
Testigo.—Sí, señor; verá usted. La madro de la 

madrastra de Teodosia me sacó de la Inclusa.

Otra testigo, mujer de sesenta años, se presenta 
y  al ser preguntada por la edad, responde:

—Tres duros. (Risas).
E l dueño do -La F lor y  Nata» haee malas refe­

rencias del procesado.
Otros testigos do la acusación y  los de la defen­

sa, oomo no han presenciada el hecho, so limitan 
á dar informes do Teodosia y  do Solé y  contar inci­
dentes de fas relaciones do ambos.

Terminada la prueba documental, se suspen­
do oí ju icio hasta mañana, quo tendrán lugar los 
informes.

¿ATENTADO CONTRA EL REY?
S E G U N D A  S E S I Ó N

Reanúdase la vista do este juicio.
Las partes presentan escritos modificando las 

conclusiones cn la parte que se redoro á los hechos, 
quo acusador y  defensas estimaban debían modifi­
carse después de lo ocurrido en la sesión de ayer. 

í a  a c í ís a a iá iB i
Empieza su discurso de acusación el teniente 

fiscal Sr. Mena, con un exordio intencionado. De 
esto, de Intencionado, tieno fama cl quo ahora ha­
bla cn nombre do la sociedad.

Acusa con energía, con fuerza y—permítasenos— 
con violencia.

Habla como hablaría el enemigo más encarni­
zado de. los quo, en opinión de algunos, aunque no 
de todos, ostá en riña eon el régimen social pre­
sento.

Fiscal do S. M., el Sr. Mona ha cumplido á mara­
villa  con su deber.

Somos imparciales; el Sr. Mena nos conoce. Por 
oso afirmamos, noble y  lealmente, quo ha cumpli­
do eon su deber.

Nos sopara, no obstante, on este asunto, la dife­
rencia do criterio.

Amamos ol orden, detestamos acciones punibles 
como la del atontado llevado á cabo on el teatro 
dol Lieao, de Barcelona; el dc Cambios Nuevos y

otros análogos; pero ni e l distinguido miembro 
del ministerio público, ni nadie, puedo conven- 
cornos do que Gabriel López, republicano, hombro 
de paz, do antecedentes honrados, fuera capaz do 
nn crimen bárbaro oomo el que sc 1c impute.

Otra cosa resulta cn relación á Francisco Suárez.
jLas bombas procedían, de él? ¿Las condujo á la 

casa de su paisano? Lo ignoramos, porquo no apa­
rece probado.

¿Francisco Suárez era capaz de tal acto? Surge la
duda. Suárez ha tenido parto eon Ruiz, ol difunto 
anarquista, cn un atentado contra la persona dc
D. Antonio Cánovas.

Concluyo el Sr. Mena con sentidas frases d irig i­
das al Jurado, pidiendo uu veredicto de culpabi­
lidad.

• Si absolvéis á los procosados, creedme, no tar­
dará en ocurrir algo muy gravo, deque vuestro 
veredicto sorá la causa.»

í a s  d e íe s s s a s
En nombre do Suárez, habla cl abogado soñor 

Arizcun.
Sn oratoria entra en el género do lo forense, sin 

quo queramos docir figure cn la categoría pri­
mera.

Rechaza lo  dicho por el fiscal, no en cuanto en­
cierra do doctrinal, sino cn lo que so contrae á las 
personas de los procesados.

Su informe tiende principalmente á negar que 
Suárez y  López soan autores de delito alguno.

Razona con fortuna y  convence.
Ataca á la Policía, á'la quo acusa de ser origen do 

todo cuanto ha pasado, por deseo de hacerse notar 
y  conseguir recompensas.

Pide al final un veredicto de inculpabilidad.
La defensa del acusado López, encomendada al 

diputado de la minoría republicana Sr. Menéndez 
Pallarés, empieza informando con uu exordio bri 
liante.

Niega-la fuerza probatoria de las delaciones se­
cretas.

-Hay aquí un anacronismo que demuestra la in­
culpabilidad de lós procesados: la dinamita, lloy

no son lo.-anarquistas anónimos criminales, sino 
suicidas, que emplean el puñal ó cl rovólver, le­
vantando acta cn algunos pochos do jefes de Es-

' Dáñdo un veredicto do culpabilidad sería conde­
nada la víctima y  no el autor del heeho.

Los cartuchos encontrados no. teman por misión 
explotar al paso de la comitiva regia, sino Sobro 
los fondos-secretos dol ministerio do la tioberna- 
cWn y  la nómina do la Po lic íi. (ifu „ bien ene! pú-

Demuestra que el paquete encontrado sabía la 
Policía cn dónde estaba, mientras López Ignoraba 
su contenido. , , . , ,

—No fué Suárez ni un encargado do éste el por­
tador dc la dinamita. Alguien que tenía interés 
en ello.

Ataca a! fiscal con brío.
Sostiene que los procesados no son autores de 

ningún delito.
Anima á los jurados á que no nieguen un vere­

dicto do inculpabilidad.
Las palabras finales del informe impresionan. 
Pregunta el presidente S los acusados si tienen 

al£o que decir.
Suárez.—Kl fiscal ha echado demasiado peso on 

la balanza, y  en la de la Justicia sólo dobe pesar la 
razón. , .

Haco el Sr. Loaisa un resumen sereno e ímpar- 
cial, examinando las alegaciones do las partos.

El Jurado sc retira á deliberar.
£ í v e re d ic to  

A ¡as cinco y  media se leo ol veredicto del Ju­
rado.

Es de inculpabilidad para el anciano conserje 
de -La Ibérica», y  do culpabilidad para Francisco 
Suárez.

E l fiscal pide so imponga á Suárez la pena (.o 
ocho años do prisión mayor, con arreglo á las 
disposiciones dc la  ley dc explosivos de 10 de Julio 
de 1894. .

La defensa solicitase condene á Suárez aséis 
meses y  un día dc presidio correccional.

El veredicto lia sido acogido por c l público con 
muestran do aprobación. -

í . s j j t o r a  « f e  í a  s e n f e n o ia
A las seis y  veinte de la tarde, el presidente del 

Tribunal da Derecho da lectura á ja sentencia.
Por ella se condena á Francisco Suárez a la pena 

de sieto años de presidio mayor y  se absuelvo a 
Gregorio López Martínez.

LAS ESTAFAS EU CORREOS
T E R C E R A  S E S IÓ N

Ha continuado esta tarde la vista del importante 
proceso instruido contra Mariano Condo y  otros 
por estafas cometidas sustrayendo y  falsificando 
correspondencia.

FáPMC&a d s íG e e m e m a l
Constituido el Tribunal, se entra cn la prueba 

documental y  so da lectura por cl secretario rela­
tor á loa documentos indicados por las partes como

^Esto trámite es larguísimo. Se lee un maromag- 
nurn do documontos, quo con perdón del fiscal, se­
ñor García Goyena, era innecesario, porquo de su 
lectura el Tribunal de derocllo y  los jurados, juro 
cn Dios y  en mi ánima que no han sacado nada en

'" s e  suspende la sesión para quo el fiscal modifi­
que sus conclusiones.

eü S od iíica a ió is d e  ca n o S u s m s s a s
El fiscal modifica sus conclusiones provisionales, 

retirando la acusación para los procesados Luis 
Pastor y  Lucas Fernández Vara.

Acusado encubrimiento á l ’ io González y  otro 
acusado, que por estar comprendidos eu cl decreto 
do indulto de í 902, son puestos eu libertad, como
los otros compañeros do banquillo.

Estima que existen cinco delitos complejos de 
infidelidad en la custodia de documentos, falsifica­
ciones y  estafas.

Son autores Mariano Conde, Miguel Cervera,

Juan Milano, José Quintana, Florentino Sangalo y  
Angel Coferino Lafont, y cómplices Emilia Mar- 
clics i y Dionisia I'era'Shdc.

h'Meí'ei n i ¿sxcal 
Con inteligencia lia intervenido hasta ahora cn 

csta causa el fiscal, Sr. García Goyena.
Su informo«s complicado y  extenso, porquo com­

plicado y  extenso cs el proceso.
Apoya Ies conclusiones definitivas y  solicita do 

• *-  ---------- '' - “bilidt

So'

los jurados la declaración de culpabilidad.
A las sois so suspende la sesión, continuando 

iara mañana cn cl uso do la palabra oi Sr. García 
■ iyena. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

LA CAUSA DE LA CECILIA
lia  quedado suspendida hasta el viernes, 29, la 
ista del recurso do casación en la causa de la Co-

E l  A lg u a c il  V a le n zu e la

b o l e t í h  h b x .i g -i o s o

Santos de mañana.—San Restituto, mártir, y  San­
tos Máximo y  Maximiano, obispos.—La misa y  Ofi­
cio divino son do Nuestra Señora, Roina de todos 
los Santo» y  Madre del Amor Hermoso, con rito do­
blo y  color blanco.

vista 
cilia Aznar.

P a ra  tra je s  de niños; la mejoi' 
•El Snfeüsie?, PrecSatíosj 26.

Qne aparte J » l>!che, que va  fi pasar e l rey  <l«
los cafés con cetro y  corona.

Su majestad «La Estrella» concede ásus súbditos 
audiencia pública para explicar lo que es aroma y 
sabor.

Todos los días, Montera, 32.

Im pren ta d e l  DSflftSQ UNIVERSAL

En n u e s tra  A d m i n i s t r a c i ó n

M a r c o< a : o . 9 3 7 admiten anuncios y suscripciones
A N U N C IO S  O F IC IA L E S

Concursos
Stsenta días de-plazo hay sc 

Si alados, á contar desde maña­
na para optar por concurso 
á la cátedra do composición 
decorativa vacante en la Es­
cuela Elemental de Industrias 
y Bellas Artes (sección dc pin­
tura) de Sevilla.

Veinte días de plazo hay se­
ñalados para optar en turno 
de mérito, por concurso, ¡í la 
vacante de una plaza do Jefe 
de Administración do tercera 
i-lase en la Dirección general 
de lo Contencioso del Estado 

A finos
Los individuos de Clasespa- 

si vas que tienen consignado el 
pago de sus haberes en la Pa 
gaduría de la Dirocción genc 
ral del ramo, pueden presen 
tarse á percibir la mensuali 
dad corriento desde las doce de 
la mañana á las cuatro do la 
(arde, cn los días y  por e l or­
den que á continuación se ex­
presan :

Día 1.° do Junio do 1903.— 
Capitanes, plana mayor de Je­
fes, tropa y  Montepío c iv il, de 
la K á la L l  do las nóminas de 
la Península.

Día 2.—Montepío militar, de 
la A á la K, Montepío civil, do 
ja  A á la D, coroneles y  tenien­
tes coroneles de las nóminas de 
la  Península.

Día 3.—Montepío militar, do 
la F  á la L l, comandantes y  ju­
bilados de la I’ enínsula.

Día 4.—Montepío militar, de 
la M  á la Q, Montepío c iv il, de 
;a iVi á la Q, tenientes y  alfére- 
30S, marina, cesantes, exclaus­
trados, secuestros y  remunera­
torias de las nóminas de la Pe­
nínsula.

Día B.—Montepío militar, de 
la Ji á la Z, Montepío civil, de 
la II á la Z de las nóminas de la 
Península, retirados, Montepío 
militar, Montepío c iv il, jubi­
lados y  cesantes de las provi­
sionales de Ultramar.

! E ! X J E ! C 7 i R I C ' > 0 3 ^ 3 3

A r c o s  v o l t á i c o s  d e s d e  85 p e s e ta s .—  
L á m p a r a s  in c a n d e s c e n te s  «H o la n d e ­
s a s » .— V e n t i l a d o r e s  e l é c t r i c o s  E d is o n . 
— F o n ó g r a f o s  y  d ia f r a g m a s  B e t t in i .—  
C i l in d r o s  y  d is c o s  b a r a t ís im o s .— M á ­
q u in a s  d e  e s c r ib i r .— M a t e r ia l  e s p e c ia l  
p a r a  i lu m in a c io n e s .— T u l ip a s  d e  fa n ­
ta s ía  á  0,75.— S e  h a c e n  in s t a la c io n e s  
d e  lu z  y  t im b re s .TTIR.ieSlS' Jk.
Barquino, 14 y  Saúco, 1.--Madrid

TONICO-DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGICG
Cura más pronto y  mejor que ningún otro remedio.Sin '•iva 

para el estómago é intestinos. Exigí'* la marca registrada.
Do venta en farmacias y  B arqu illo , 17, M adrid.

P J L B I S
H O TEL LOUIS LE GRAND j 

2 , Rué Louis-Le-Grand
C erca do la  O pera  y  de los  grandes Boulevares. 

Pensión des<lo 0 francos. H ab itación  desdo 4. Co- ¡ 
ciña esmerada. T e lé fo n o  32.032. S e  haSsía e s «  

ííáoS. _____________

A S E G U R A O S  IxR V ID A  Ef4
L A  I 3 S T M - E 3 L « : ^ a

Sociedad Anónima de seguros puramente española
L a  póliza  v ida do L a  E streJS a  es una do las m ás liberales.
E l duelo y  suicidio so garantizan.
E l r iesgo  do gu erra  sc garantiza sin sobreprima. .
Los  asegurados do L a  E s t r e l l a  pueden o jercer cualquier pro fesión, v ia ja r  y  resi 

d ir  «en  cualqu ier parte dol m undo» desde e l com ienzo do la  póliza , sin sobreprima. 
P ago  inm ediato en caso de a c c id e n t e .  _
L a  E s t r e l l a  se ocupa tam bión del seguro on caso de in c e n d io .

S E G T J B O S  M A R I T I M O S

EXAMENES EN ADUANAS
j Convocatoria dc 1 ." de Julio. —  Preparación completa y  rá- 
:pida do la acreditada Academia especial dirigida por losse- 
¡iiores Abren (Ingeniero de Caminos), Castedo (Pericial del 
Cuerpo) y  Crespo (Abogado).—So facilitan informes y  detalles. 

Acaíkm ía, l ’oIÍRro*;, 3, terebro (Icr^ciia,

E n r a m o
Todo sn va lo r  pot- aílin* 

Jas, y  papeleta» clel Monte 
Jtiasta e l  IOO p or  100.

ESTA CASA ES LA QUE COBRA 
MENOS INTERESES.

G, P R 5H C ÍPE S 6

B I L B A O

MM aiéflima.—dqrital serial: ¡LfiMN pías.
FUNIS K HIE10, ÁGEIQ Y KOMIM

en  BARACfiLDO y SESTAO
L in gote  al cok, de calidad su­

perior para Bessemer y  Mar­
tín Siemens.

Hierros pudelados y  homo­
géneos en todas las formas 
comerciales.

Aceros Bessemer, Sicmens- 
Martín y  Tropenas cn las di­
mensiones usuales para, el 
comercio y  construcciones.

Carriles v isnotes, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, 
minas y  otras industrias.

C a r r ile s  Phóenis.- <i B roca
para tranvías eléctricos.

V iguería  para toda clase de 
construcciones.
D ir ig ir  toda la correspondencia á

A L T O S HORNOS OE V IZ C A Y A .

Sta, Teresa, 16, pral.!

B u en  gu sto  

P e r fe c c ió n  

E c o n o m ía  

N o v e d a d e s  

C o r te  fra n cés

H O T E L  D E  R O M A
P u erta  del M ar, 26  (Ancienne A lam eda) 

M Á L A G A
Este h o te l tieno habitaciones al alcance d e  todas las 

fortunas, está m ontado á la m oderna y  es c l más reco­
m endable, especia lm ente p o r  la cocina.

H ay  ascensor, luz eléctrica, baños cn los  pisos.
Omnibus ó  in térp rete  á la  Estación.

Y o t t t  y  O . »   -----
Recom endam os á nuestros lectores e l m agn ífleo H o ­

tel do este m ism o nom bre establecido en Madrid, en si­
tio  céntrico, con entrada de carruajes hasta e l vestíbu lo, 
con un esm erado serv ic io  y  todas las com odidades ne­
cesarias.

C absU ero  d e  G rac ia , 28

B o d e g a  d e l  C a r m e n
MADRID- 3 9 , Calle de la Libertad, 3 9 -MADRID

D E P Ó S I T O

ANUNCIOS ALCALA, 6 y 8,
ENTRESUELO

C h apas gruesas y  finas. 
Construcc iones «le  v i s a s

armadas para puentes y  edi­
ficios.

Fundición de columnas, cal­
deras para dcsplatación y  
otros nsos, y  grandes piezas 
hasta 20 toneladas. 

Fabricación especial de Uo-
jaelelata.

C u bos  y  b a ñ o s  galvanizados. 
R ate r ía  para fábricas de con­

servas.
Envases do hojadelata para 

diversas aplicaciones. 
Im presión  sobro hojadelata 

en lodos colores.

»■ • ' • O * - ; .. : ■■ :' ■. i . ■ - •

B U O B É C ÍIM ©  A M I¥ E B S A m iO

X u A .  S E i x r o i E t A ;

Bilbao

Bicarbonato desosaquímte. pu­
ro. Caja, 0,26. Dr. Homero Lan- 

Farm.“:Cab.'da.-

SOMBREROS ̂ motS
fábrica de Pablo Morales. Ma­
yor, 10 y  Trav.“  Arenal, 1 ent.‘ 
Flores, plumas y  adornos.

"seT e í o e F ,
4 mesas de billar. Sa compra 
toda clase de mobiliario. Salo­
nes dc venta, Romasione»9 IS.

para comprar toda clase de muebles, camas y.objetos. Precios 
de Gracia, 3. lijos. Los máa baratos hasta el dia.---Entra«Ja lis>re.

1 2 ,  s s . 0 3 t f i 3 . s s i . c i s 3 . e s ,, 3LS5.
{f tn t ig ie a  «Se B a p r io n M e «o ) .— T e l é f o n o  r &süs. SO O

baratísimos en paisajes, llores, 
iniciales, modernistas, desde 2 
ptas. Varillas do visillos, hules, 
plumeros,caza-moscas,caza-cu­
carachas, cerraduras inglesas. 
Batería cocina. Ferrete C.° de 
Gracia, 28, frente callo Clavel.

R  las familias
L a  C ííB fflP £ ÍÍA  recuerda á sus fa ­

vorecedores  que, además dc sus tan acreditadas 
clases d e  c a fé  m o lid o , em paqu etado , t ie n e s ie n i-  
p re  en  sus establee im  i o ti tos

C a l l e  M a y o r ,  1 8  y  M o n t e r a ,  8

u n  e s co g id a  s u r t id o  d e  c a fé s  su p e rio res  
®a g ra n o  

TO STAD O S D IA R IA M E N TE  
d esd e  5 0  g ra m os , á. d i fe r e n te s  p rec ios .

.Falleció el día 28 de Mayo de. 1891 
JFH* X , 3R .

S u  d esco n so la d o  e sp o so  e l  s e ñ o r  m arq u és  d e  Ib a r r a ;  sus h ijo s  d o ñ a  M an u ela , d on  
L u is  y  d oñ a  D o lo re s ,  h e rm a n os , h e rm a n o s  p o lít ic o s ,  s o b r in o s  y  d em ás  parien tes ,

íR S J E Q ñ & S  á  s u s  a r o % s s  I s t  e s e c o m i e m t S e s i  é  B i e s *

T o d a s  la s  m isas  q u e  se c e leb re n  m añana 28  en  la s  p a r ro q u ia s  d e  S an ta  B á rb a ra , 
San L u is ,  S a n  J e ró n im o , S an ta  M aría ; en  las ig le s ia s  d e  A lc a lá  d e  H en a re s  y  B r ih u ega ; 
o l  29 en  Santa C ru z  y  San  S ebastián , y  e l  28  y  29 en  N u es tra  S eñ o ra  d o  C o vá d o n ga , 
s e rá n  ap licad as  p o r  e l  e te rn o  d escan so  d e  su alm a.

F.1 Excm o. ó  lim o . Sr. N uncio  de Su Santidad ha concedido cien días dc indulgencias para 
todos los  fie les  residentes cn España, y  c l Excm o. é lim o . Sr. A rzob ispo do M adrid-A lcalá, 
para  los de su diócesis, cuarenta días p o r  cada m isa que oyeren , com unión que ap licaren  ó 
parto do rosario  que rezaren p or  c l a lm a de dicha señora.

DE LA
EX0U1S1TA SIDRA CHAMPAGNE

A S T U B I A - i
de Villaviciosa (Asturias)

Caja de 12 botellas, 15 ptas.— Botella, 1,50

D E P Ó S I T O
DF. LOS

• V IU nT O S  X 5 S  E X T B D E O S

RON, COGNAC Y CHAMPAGNE
de Roger Arcin Fiis et C.ía

L E  B O U S C A T - B O R D E A U X

AGENCIA ESPAÑOLA
BEPBESEKTfiGIO^ES I  S O P I E S m  P O P I L
C o m p ra  y  v e n ta  en  c o m is ió n  ¿Te to d a  c lase d e  a r t ícu lo s  y g én e ro s  d e  España.

ZR/LT-A. ID O  S O L  IB S , P O R T O
JOSE DE BURGOS CAÑIZARES

A L M E R Í A
Instalación de cabios aéreos para él transporte fle mine­

rales, bajo las condiciones de pago de una prima ó canon por
tonelada transportada durante un tiempo determinado, que­
dando al finalizar el contrato e l cable y  todos sus aparat 
la exclusiva propiedad de la Sociedad Minora.

Libro Importantísimo
E l problema do la salud, <5 soa «La medicina al alcance de 

todos». Indispensable á los padres de familia. Necesario á 
cuantos deseen preservarse ,de las enfermedades. Agoladas 
cn p oro  tiem po 3 ediciones, se pone ií Ja venta ía  -I." 
Un tomo de 800 págs. en tela, 10 pesetas. Remesa á provincias 
franco de porto, previo envío de su valor. Los pedidos al D i­
rector do «E l c * «d ito  íá terario », CONDE DE KOMANO- 
NES, 8  y  5, Mttdvíd.

CAPITALISTAS
Buen negocio, único en su 

clase, no explotado oh España. 
Seguro y  positivo rendimi"n« 
to, hechas pruebas con éxito 
inmejorable, para ol que deseo 
socio eon 25.000 posetas ó rnfc, 
manejadas por el mismo.

Detalles por carta (sello). 
Lista de Correos, cédula 11.634’ .

ARGUS d e  l a  PRESSE
FO ND É EN  1879 

L e  p l d s  A n c ie n  B u r e a u d e  C o u p u e e s  d e  J o u r n a u x  
 + --------------

* Pour ctre sür dc ne pas laisser ¿chapper un journal qui 
l’aurait nommé, il dtait abonné á l’A r g u s  d o  l a  P re s s e , 
«  qui lit, découue et traduit tous les journaux du monde, et 
en fournit dea xtraits sur n’importe quel sujet ».

H é c to r  BEalot (ZYTE, p. 70  et 323 ).
L ’A r g u s  d e  la  F re s s o  se charge de toutes les recher 

ches rétrospeciiveset documentales qu'on voudra bien lui 
confien
I i ’ArgTSS l ib  8 .0 0 0  jo n ra a u x  p a r  jou r.

Ecrwe S4¡ ru é Qn*o«©t» Papas.

sg3B¿3 FfGfr^

H acen falta buenas ofi­
cialas de modista. 

SANTA TERESA, 16, pral.dcíta.

EMILIO CORTES AGEKCIA BE AKÜKGiGS
Jacometrezo, 50, primero.

2 0 .0 0 0  TRAJES
dril desde 1,50 ptas, 
presenta «El Infan­
te», en sn nueva casa 
P r e c i a d o s ,  2 B ¡¡ j  

í .

N U E S T R A  N O V E L A  D I A R I A  <99)

El sntti fe Mus
POR G ABORTAD

pago aparto, sin regatear. ¡Haz com o yo, m i 
v ie jo  am igo, y  to encontrarás cn  la  g loria ! 
Una tarifa  para  cada cosa; 110  hay más que 
eso.»

Puos bien; y o  liaré lo  quo él, porquo veo  
quo su sistema os buono y  práctico. Para  con­
seguir esto he form ado m i plan.

¡O y o  tengo  on los  ú ltim os años do m i ex is­
tencia la  v ida  do un patriarca, ó  ju ro  p o r  D ios 
que dejo  m orir  de ham bre á toda m i fa ­
milia!

Su rostro  se enro jec ía  y  las vonas de su 
frente sc hinchaban, tanto p o r  la cólera  com o 
por e l esfuerzo quo hacía hablando casi 011 
voz baja.

R esp iró  largam ente, y  después, con tono 
más tranquilo, repuso:

— L o  quo necesitamos, soñor F era illeu r, es 
quo ustod obtenga un buen rosultado y  p ron ­
to... y  que la... la jo v en  que usted am a reco ja  
la herencia de su padro.

¡No sabo usted 011 qué indignas m anos se 
ha lla  á punto do caer la  herencia de l conde 
de Chalusse!

Iba, sin duda, á contar á Pascual lo  ocu rri­
do entro L ía  do A rgo lés  y  ol am able W ilk ie , 
cuando fué in terrum pido p o r  c l ru ido do una 
v io len ta  discusión en e l vestíbu lo.

— ¡Oh!— em pezó á decir.— ¿Quién es ol quo 
011 m i casa so permite?...

P oro  oyó  ab rir  la  puerta do su despacho y  
011 seguida u¡nv voz do flautín quo gritaba:

— ¡Cómo!... ¿Tam poco aquí?... ¡Esto es de­
masiado!

E l barón hizo un gesto  dc cólera.
—S s  H am i-Bey— d ijo ;— oso turco con quien 

tengo em peñada una fuerte partida do juego. 
¡Quo ol d iab lo lo ilov.e! Es capaz do ven ir  has- 
•a.aquí buscándome. ¡Vam os á su ■encuentro!

A l  lle ga r  a l despacho, Pascual v ió  .allí un 
Hombro gordo , d e  barba poco  poblada, nariz

aplastada, o jillo s  v ivos  y  ab iertos oblicua­
mente, y  grandes lab ios sensuales ó, m ejor 
dicho, bestiales.

Iba  vestido con una especie do túnica ne­
gra, abotonada de arriba á abajo y  llevaba 
en la  cabeza e l fez ó  g o r ro  oncarnado, lo 
cual le daba e l aspecto de una de esas panzu­
das botellas que en vez do cápsula están ta­
padas con lacre rojo.

T a l e ra  Iiam i-B ey, tipo exacto de esos ex ­
tran jeros cargados do oro  com o un galeón, 
bárbaros con una lig e ra  capa de c ivilización , 
que van á París, 110 en busca dc lo s  esp len ­
dores y  g lorias  do la  gran ciudad, sino tras 
sus corrupciones y  sus escándalos, que l le ­
gan en la creencia  do quo todo so vende y  
que con frecuencia so vu e lven  á su país c re­
yendo lo  mismo.

Sólo que ésto ora más desvergonzado, más 
cín ico y  más arrogante quo lo s  demás, que 
genera lm ente lo  son mucho.

Siendo más rico , liab ía sido más cortejado, 
más solicitado, m ás halagado y  había recib ido 
m ás obsequios.

Tam bién  es cierto quo había sido más e x ­
p lotado p o r  toda esa turba do intrigantes y 
mundanas do alto copete, para quienes cada 
extran jero  que lle ga  á París  es una nueva 
presa.

Hablaba e l francés nada m ás que m ediana­
mente, m ejor dicho e l argot d e  los  gabinetes 
particulares y  de los  garitos, p ero  con  un 
acento abom inable.

—  ¡Ah! vam os— exclam ó a l v e r  en trar al 
barón en c l despacho.— ¡Mo ten ía usted in ­
quieto!

— ¿Por qué, príncipe?
Llam aban principo á Kam i-Bey sin quo

nadie supiera la razón, n i aun é l m ismo. Qui­
zás porque e l lacayo quo lo abrió  la  porte­
zuela a l bajar cn e l G rand H oto l le  había 
dado ese títu lo.

— /.Cómo p o r  qué?— respondió.— Mo gana 
usted eu estos mom entos m ás do 300.000 fran ­
cos, y  y o  ho pensado: ¿será quo so retira con 
la  ganancia?

l i l  barón frunció e l en trecejo , y  suprim ien­
do do, un go lp e  e l títu lo do príncipe, rep licó  
ásperamente: >.•

— Me parece, m i querido señor, quo según 
lo  quo hornos conven ido, debem os continuar

la  partida hasta que uno de lo s  dos gane 
500.000 francos.

— ¡Es cierto , debíam os ju ga r  todos los 
días!...

—Es posib le, p ero  y o  estoy m uy ocupado. 
Se lo  he hecho saber así, ¿no es c ierto? Si 
esto lo  preocupa, rom pam os e l lib ro  doiide 
so m arca e l resu ltado do las sesiones y  110 
hablem os más d c  la  partida. ¡Todavía queda­
rá  usted ganándom o 1 .0 0 0  escudos!

Kam i-Bey com prend ió que e l barón' 110 to ­
leraría  sus arrogancias, así es que con tono 
hum ilde respondió:

— Es que ya  em piezo á ser un poco  descon­
fiado. P o rqu e  soy ex tran jero  é inm ensam en­
te rico , todo e l m undo so propone robarm e. 
Hom bres, m ujeres, comerciantes... ¡todos son 
á v e r  quien mo roba m ás y  m ás pronto!

S i com pro cuadros, m o vonden unos m a­
m arrachos y  m o hacen pagar un p rec io  fa ­
buloso; si caballos, 1110 hacen pagar sumas 
onorm es y  m e dan unos pencos.

En cuanto m e siento á una mesa d e  juego, 
v ieno á sentarse á m i lado un tahúr para ro- 
barmo. T od o  e l m undo m e p id e  d inero  presta­
do y  nadio m e lo  devuelve.

¡Concluiré p o r  enfadarm e!
Se sentó, y  v iendo e l barón quo e l turco no 

tenía prisa, so acercó á Pascual y  lo  d ijo  en 
vo z  baja:

— ¡Váyase usted ó  110 encontrará á V a lo r ­
say! ¡Y  tenga usted mucho o jo , porque es m uy 
taimado! ¡An im o, y  buena suerte!

¡An im o! N o  era  preciso que se lo  deseara á 
Pascual, pues y a  tonía bastante.

¿Cómo pod ía  fa lta r le  á él, quo había triun­
fado de la  sugestión do la  desesperación en 
aquellas horas terrib les  en quo concib ió la 
sospecha do que M argarita, ju zgándolo ind ig­
no, lo había abandonado?

Mientras estuvo condonado á la inacción ó 
reducido á m overse en c l vacío , p o r  necesi­
dad había sido presa de todas las am arguras 
do la  incertidum bre.

P e ro  ahora, quo ya  sabía dóndo atacar y  
cóm o, y  llegado e l m om onto d e  la  lucha so 
despertaban en é l indom ables energías, so 
vo lv ía  do bronco, seguro com o estaba do que 
on lo  sucesivo n o  so presentarían aconteci­
m ientos capaces d e  desconcertarle n i turbar­
lo  siquiera. '

——■-r—fr——
Sem ejante á esos rudos capitanes quo no 

están en la  p lenitud do sus facu ltades sino 
en aquellos m om entos en quo los  demás, los 
débiles, p ierden  su sangro fr ía , es decir, en 
el m om ento do la  batalla, Pascual ve ía  d is i­
parse la  n ieb la  qúo había obscurecido su ce­
rebro, y  su in teligencia  so aclaraba, adqui­
rien do una lucidez nueva y  extraord inaria.

C iorto quo le  repugnaban las arm as do quo 
iba á va lerse, p e ro  no  era é l qu ien las había 
elegido. Y  puesto que sus enem igos n o  cono­
cían más quo la astucia y  la  dob lez, se había 
decid ido á sobreponerse á e llos  y  ven cerlos  
en astucia y  falsedad.

A sí, pues, m ientras que con paso ráp ido se 
d irig ía  á casa do Valorsay, iba calcu lando las 
probabilidades con que contaba, echaba cuen­
tas do lo s  recursos de quo disponía y  repasa­
ba su m em oria  para  no o lv id a r  nada y  v e r  si 
p o r  im prem editación  dejaba ab ierta  alguna 
puerta á sus contrarios.

Si e ra  vencido, pues adm itía la  posib ilidad  
de un fracaso, p o r  más quo 110  c reyera  en él, 
110 qu ería  tenor que echarse en cara nada.

Solam ente los  im béciles se consuelan d i­
ciendo:

— ¡Quién lo  hubiera p revisto !
A qu ella  mañana, antes d e  sa lir do su casa, 

liab ía puosto un cuidado especial en e l a rre­
g lo  de su traje.

Com prendió quo aquella ropa  que g en era l­
m ente llevaba  para disfrazarse no  estaba de­
cente.

E l hom bre de negocios do l barón do T r i­
gau lt 110  podía presentarse con apariencias 
do necesitado, puesto que e l que so roza  oon 
los m illonarios  adquiero un tinte dorado, de l 
m ism o m odo  que uno se calienta estando cer­
ca dol fuego.

Vestido -correctam ente do negro , n i m uy 
elogante n i m uy estra fa lario , con su corbata 
blanca, e l rostro  com plotam onto afeitado y  el 
polo cortado al rapo, tonía precisam ente esa 
gravedad  que la  im aginación atribuye á loa 
consejeros d e  los  apaleadoros dol oi-o.

Probab ilidades contra él, inm odiatas y  de­
cisivas, 110 v e ía  más quo una.

Quizás V a lo rsay  lo conociera. Estaba p e r­
suadido do que no, poro no ostaba com pleta­
m ente seguro; podía equivocarse.

Pensando en esto con  alguna inquietud,

tuvo a l p ron to  la  idea de desfigurarse e l ros­
tro, pero la  re flex ión  lo  h izo renunciar á esto 
proyocto.

Un d isfraz im perfecto  llam a la  atención y  
despierta sospechas. ¿Sabría é l desfigurarse 
de un m odo perfecto? Seguramento, 110 .

¿Cuántos hom bros son capaces do e s to y  
dospués do m uchos años do experiencia? Muy 
pocos. So citan, com o raros, dos ó  tres agen­
tes do P o lic ía  y  una m edia docena de actores.

Pesando, puos, e l p ro  y  e l contra, tom ó la 
resolución do presentarse en casa dcl m ar­
qués ta l y  com o ostaba.

Se exponía, os c ierto , á encontrarse en la 
callo  con personas quo lo conociesen, ó  bien 
con alguno do aquellos á quienes sus onemi- 
gos habían puesto paraque le  siguioran la pis­
ta; pero consideraba que, gracias al sacrificio 
do su barba, que le  desfiguraba mueho, y  g ra ­
cias tam bién á lo  acelerado do su marcha, no 
lo  reconocerían.

Sin em bargo, cuando estaba ya  cerca del 
hoto l do Valorsay, hacia lo  a lto  dc la  avenida 
de los  Cam pos E líseos, acortó un poco e l paso 
y  detúvose para exp lo ra r los  alrededores.

E l hotel, entro e l patio y  e l jard ín , y  con 
dos pisos, lo  pareció bon ito y  espacioso. Las 
cuadras y  cocheras ocupaban dos elegantes 
pabellones, uno á eada lado.

Delanto do la  verja , cinco ó  seis criados cn 
tra je  do mañana hablaban y  so entretenían 
cn hacer rab iar á un porrazo de caza.

Bion hizo Pascual en detenerse á hacer esto 
lig e ro  exam en.

Justamente euando se decía  que no había 
v isto  nada que lo  parecieso sospechoso, v ió  
e l grupo do criados quo so apartaba do la 
v e r ja  y  se descubría. L a  puerta so abrió com ­
pletam ente y  salió  e l v izcondo do Coralth, 
dando o l b razo á un jovonc ito  rubio, muy 
ru b io , do b igotes rotorcidos y  a iro im perti­
nente.

Am bos so d ir ig ie ron  p or  e l lado del A rco  
do la  Estrella.

Pascual tuvo nn estrem ecim iento de a le­
gría.

— ¡La fortuna ostá do parto m ía!— so d ijo.
Sin oso Kam i-Bey, quo m o ha ontrotonidó 

müs d& uiveuírt’to do hora 011 casa del barón 
m o hubiera dado aquí do naricos con oso m-i- 
eerablo v izconde y  todo estaba perdido.

Pensando en esto, lle gó  hasta la puQrta del 
hotel.

— E l señor m arqués está m u t ocupado esta 
mañana— le  respondió uno de los criados que 
estaban ju n to  á la ve r ja  y  que era  e l m ism o 
ayuda de cámara dol m arqués;—Creo quo 110 
podrá recib irlo .

P e ro  euando on tregó su tarjeta  con e l nom­
b re  de Mauinojean y  oscribió on e lla  con lápiz 
Uo parta  (lal señor barón de Trigau lt, la  fisono­
m ía del criado cam bió com o p or  encanta­
m iento.

— ¡Oh— d ijo— esto ya os otra cosa! Desde c l 
m om ento en que vion e usted do parto dol 
barón Trigau lt, la  cosa cambia. ¡Ya lo  croo, 
com o que lo ostán esperando á usted com o al 
Mesías! ¡Venga usted, y o  m ism o v o y  á anun­
ciarlo!

Y ,  en efocto, c l criado se d ignó suspender 
su conversación y  precedió á Pascual...

IiO m ism o que en la casa dol barón, todo 
en casa del marqués reve laba  una grande, 
una inmensa fortuna.

Sin om bargo, para un observador existía 
ontro una y  otra casa la m ism a d iferencia  quo 
ontre la p lata y  e l m etal blanco.

E 11 la  ca lle  V ille - l’Eveque, e l lu jo  era rea ], 
con esa rea lidad quo 110 so oncontraba en los 
Campos Elíseos.

La  casa de un hom bre es ol re fle jo  dol quo 
la  habita.

En casa del marqués, uno do los  príncipes 
ao la  v ida alogroj todo tenía eso sollo especial 
do la  precip itación quo nuostra ópoeu im pri­
m e a sus más pequeñas obras.

- ¡P a s o  ustod!— dijo  el criado á Pascual, 
abriendo una puerta.— ¡Voy á v e r  dóndo ostá 
o l señor marqués!

Pascual en tró  cn un vasto salón, m agn ífi­
co, poro con  una m agnificencia quo parecía 
do frescura.

L a  a lfom bra , verdadoi’amento rica on otro 
tiompo, ostaba manchada en muchos sitios. 
N o  habían tonido e l cuidado do cerra r las 
persianas y  e l so l había alterado e l co lo r do 
las cortinas.

L o  que llam aba la atención on aquolia sala, 
era la cantidad do copas, vasos, estatuas, gru­
pos y  ob jetos do arto, dí> plata y  de oro, quo 
había sobro d i fe r ís  i es mesUn t’ .

üna inscripción er.irw una >.;« estosAyuntamiento de Madrid




